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Foi homologado no sábado, 13, o processo licitató-
rio da Prefeitura que vai contratar empresa para cons-
truir uma concha acústica em Montes Claros. A empresa 
vencedora do certame foi a Ultra Engenharia e Constru-
ções LTDA. O valor ofertado para a execução da obra 
foi de R$ 1.629.999,99, representando uma economia 
de mais de R$ 200 mil para os cofres públicos, já que 
inicialmente a obra estava orçada em R$ R$ 1.873,782.

O Sistema de Detecção de Desmatamento em Tem-
po Real (Deter) do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) divulgou nesta sexta-feira (12) os da-
dos de desmatamento no país referente a março. Os 
índices são preocupantes comparados ao mesmo mês 
de 2023, com um aumento no Cerrado de 23%. 

A ciência da voz traz a cada dia inúmeras publicações de artigos científicos que consolidam a importância da voz na 
saúde física e mental.  A voz é uma grande aliada, atuando como coadjuvante na melhora física (no que se refere a capa-
cidade pulmonar), melhora do humor, ansiedade, depressão, bem como de distúrbios cognitivos, como a forma leve do 
Alzheimer.

Prefeitura vai construir concha acústica na 
Praça dos Jatobás

Dia 16 de abril. Dia mundial da Voz.

Desmatamento no Cerrado dispara  23% e 
índice na Amazônia cai 54% comparado a 
março de 2023

REGIONAL 4

Projetos de irrigação da Codevasf produziram 
4,11 mi toneladas de alimentos em 2023
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CULTURA 5 CULTURA 5

REGIONAL 9

Painel Permanente de 
Poesia recebe obras de 
José Coutinho

REGIONAL 4

Filme sobre Zé Côco terá 
participação de Jackson 
Antunes

AMAMS promove 
“Encontro Técnico 
Assistência”

A Associação dos Municípios da Área Mineira da 
Sudene (Amams) promove nesta quarta-feira, dia 
17, o “Encontro Técnico Assistência: Trabalho Social 
com Famílias nos Serviços Socioassistenciais”, com a 
perspectiva de reunir 320 assistentes sociais e psicó-
logos que atuam nesta área. O evento é organizado 
pelo departamento de políticas sociais e começa às 
8h15 e prossegue até as 17 horas.

Na tarde de 14 de abril de 2024, por vol-
ta das 17h35min, o Posto Avançado de Bom-
beiros em Francisco Sá recebeu um chamado 
para lidar com uma situação delicada: a captu-
ra de uma serpente em área urbana, dentro de 
uma residência.

Bombeiros de Francisco 
Sá capturam cobra 
cascavel em área urbana 
e a libertam em habitat 
natural

A produção dos projetos públicos de irrigação mantidos pela Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf ) alcançou em 2023 a marca de 4,11 milhões de 
toneladas de alimentos. Houve crescimento de 4% das áreas cultivadas, que sustentaram 343,2 mil 
empregos diretos, indiretos e induzidos. No período, o valor bruto de produção (VBP) chegou a 
R$ 5,48 bilhões, com destaque para a fruticultura. Os dados fazem parte do balanço de produção 
consolidado pela Área de Irrigação e Operações da Companhia. REGIONAL 4
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A revolução das Soluções Baseadas na Natureza

Dia 16 de abril. Dia mundial da Voz.

Posicionamentos a respeito do perfilamento 
racial institucionalizado
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2 OpiniãO

“Hell de Janeiro”. A sensação 
térmica recorde de 62,3ºC regis-
trada em uma estação do Rio de 
Janeiro durante a terceira onda 
de calor de 2024 gerou uma série 
de memes e muito desconforto, 
para dizer o mínimo. De acordo 
com um estudo liderado pela 
UFRJ, 48 mil pessoas morreram 
por ondas de calor entre 2000 e 
2018 no Brasil. No ano passado, 
nove ondas de calor assolaram o 
país, num total de 65 dias com 
temperaturas muito acima da mé-
dia histórica – até os anos 1990, 
eram sete dias em média de calor 
atípico, segundo dados do Institu-
to de Pesquisas Espaciais (INPE). 
Definitivamente, as mudanças 
climáticas são a principal ameaça 
que a humanidade enfrenta. No 
último ano, a temperatura global 
esteve muito próxima do 1,5ºC 
acima dos níveis pré-industriais, 
marco limite do acordo de Paris, 
e para que não seja ultrapassado 
esse limiar as emissões de gases 
de efeito estufa devem ser redu-
zidas em 43% até 2030 (em re-
lação a 2019), conforme a ONU. 
Para atingir essa meta ousada são 
necessárias diversas estratégias e 
atores, e contar com o engajamen-

to das empresas para a redução e 
compensação das suas emissões.

As soluções baseadas na na-
tureza (NBS, na sigla em inglês) 
podem proporcionar mais de um 
terço das reduções de emissões 
necessárias até 2030, de acordo 
com um estudo da The Nature 
Conservancy (TNC). É o caso de 
projetos de conservação e restau-
ração florestal, e de manejo de 
terras agrícolas. Essas soluções 
não apenas ajudam a enfrentar 
as mudanças climáticas, mas tam-
bém podem melhorar a saúde 
do solo, conservar e aumentar a 
biodiversidade e equilibrar o ciclo 
hidrológico, além de promover o 
desenvolvimento social de comu-
nidades tradicionais.

Segundo o estudo da TNC, os 
projetos do tipo REDD+ (Redu-
ções de Emissões provenientes 
de Desmatamento e Degradação) 
podem evitar a emissão de aproxi-
madamente 3 GtCO2e (bilhões de 
toneladas equivalentes de dióxido 
de carbono) com a conservação 
de florestas nativas. Enquanto os 
projetos do tipo ARR (Afforesta-
tion, Reforestation and Revegeta-
tion) podem remover cerca de 1,6 
GtCO2e da atmosfera com a res-

tauração florestal. Já os projetos 
de ALM (Agricultural Land Mana-
gement) podem garantir que mais 
de 5 GtCO2e sejam compensados 
com a adoção de boas práticas e 
tecnologias na agricultura e na 
pecuária. Os recursos financeiros 
para esses projetos vêm do merca-
do de carbono, onde empresas e 
governos do mundo inteiro estão 
estabelecendo metas de carbono 
zero (net zero) e regulamenta-
ções.

Mas, para que esse mercado 
atinja todo o seu potencial, é pre-
ciso garantir a qualidade e inte-
gridade dos créditos de carbono, 
gerados de acordo com padrões 
robustos e reconhecidos. Os pro-
jetos NBS precisam ter adicio-
nalidade e monitoramento para 
assegurar o cumprimento de seus 
objetivos e proporcionar benefí-
cios para o clima, para as comuni-
dades e para a biodiversidade por 
um período mínimo de 40 anos. Os 
órgãos certificadores do mercado 
voluntário de carbono, como a Ver-
ra, têm buscado constantemente o 
aperfeiçoamento de suas metodolo-
gias para garantir a consistência dos 
projetos e a confiança do mercado.

A integridade e qualidade dos 

projetos estão ligadas à transpa-
rência, rastreabilidade e segurança. 
Tecnologias avançadas, como dro-
nes com sensores LiDAR e inteligên-
cia artificial, são importantes para 
aumentar a transparência e acurá-
cia na mensuração do carbono e no 
monitoramento da biodiversidade 
e da degradação florestal. Tecnolo-
gias sociais, incluindo aplicativos de 
monitoramento ambiental comuni-
tário e mecanismos de resolução 
de conflitos e geração de renda, 
fomentam a gestão colaborativa e a 
participação ativa em projetos NBS 
– as ações sociais são essenciais 
para assegurar a segurança e eficá-
cia dos projetos no longo prazo, 
contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida.

A necessidade das empresas 
compensarem suas emissões, com-
binada à garantia de integridade e 
qualidade dos projetos NBS, deve 
resultar em um mercado promissor 
e no provável aumento dos valores 
dos créditos de carbono, que já 
proporcionam um retorno atrativo 
quando comparado a outras ativi-
dades econômicas, especialmente 
a pecuária extensiva em pastagens 
degradadas. De acordo com um 
estudo da McKinsey, a demanda 

A ciência da voz traz a cada dia 
inúmeras publicações de artigos 
científicos que consolidam a im-
portância da voz na saúde física e 
mental. 

A voz é uma grande aliada, atu-
ando como coadjuvante na melhora 
física (no que se refere a capacidade 
pulmonar), melhora do humor, an-
siedade, depressão, bem como de 
distúrbios cognitivos, como a forma 
leve do Alzheimer.

O exercício do canto aumenta e 
potencializa a performance vocal, 
elevando a sua capacidade respi-
ratória e qualificando e ampliando 
sua tessitura para um melhor de-
sempenho. Dos profissionais da 
voz (aqueles que dependem da voz 
para seu sustento), além de exercí-
cios apropriados, devem seguir as 
regras da saúde vocal para manter 
a tonicidade muscular das pregas 
vocais.

Na infância, dos 06 anos ao iní-
cio da puberdade, a voz dos meni-
nos e meninas é muito parecida. Na 
puberdade ocorre um crescimento 
da laringe, que acompanha o cres-
cimento corporal e que está asso-
ciado a ação dos hormônios. Nos 
meninos este crescimento é muito 
maior, a voz torna- se mais grave e 
grossa, em torno dos 14-15 anos, 
sendo que suas pregas vocais po-
dem alongar-se.

Na fase adulta a voz é mais está-
vel e apresenta características pró-
prias de cada sexo. 

Na terceira idade, o grau de de-
terioração vocal depende de cada 
um, seus históricos, fatores raciais, 
hereditários, mudanças hormonais 
da menopausa e hábitos de vida. 

Com as mudanças hormonais 
a musculatura perde a tonicidade, 
as articulações tendem a enrijecer, 
e a capacidade respiratória não é 

a mesma pois os pulmões perdem 
a parte da capacidade ventilatória 
e determina possíveis desordens 
associadas. Ha também a atrofia da 
musculatura laríngea que pode de-
terminar “tremor” vocal bem como 
calcificações na cartilagem da larin-
ge, causando prejuízo na extensão 
vocal, causando cansaço. 

Em caso de envelhecimento, 
depende de sua estrutura do trato 
vocal e seu uso.  Alterações vocais 
frequentes no processo de envelhe-
cimento já que o período de máxi-
ma eficiência vocal vai dos 25 aos 
40 anos, aproximadamente.

Tudo depende de cada indiví-
duo, sua saúde física e psicológica, 
porque as mudanças relacionadas a 
idade são especificas em cada um e 
em cada órgão, em momentos dife-
rentes e com um ritmo diferente. 
Com os avanços da medicina per-
mitem que se aumente a cada dia a 

Vamos tentar mergulhar em uma 
questão profunda e urgente: o perfi-
lamento racial institucionalizado. Um 
tema complexo, que ganha cada vez 
mais destaque não apenas aqui no 
Brasil, mas também em diversos paí-
ses ao redor do mundo.

(O termo perfilamento racial é 
associado às abordagens policiais, no 
âmbito da atividade ostensiva de po-
liciamento, assim como às cometidas 
por seguranças privados, e consiste 
em prática discriminatória, calcada 
em estereótipos e no tirocínio de 
policiais e agentes de segurança par-
ticular.)

O que é o perfilamento racial insti-
tucionalizado senão a expressão mais 
nítida de como o preconceito e a ide-
ologia podem se infiltrar nas estrutu-
ras que deveriam garantir a segurança 
e a justiça para todos? Quando agen-

tes de segurança pública ou privada 
utilizam estereótipos e suposições 
baseadas na raça de um indivíduo 
para determinar suas ações, estamos 
diante de uma manifestação alarman-
te de injustiça.

O perfilamento racial nas institui-
ções é uma prática inaceitável que 
fere os princípios fundamentais de 
justiça, igualdade e dignidade huma-
na. Esta forma de discriminação, ba-
seada em estereótipos e preconceitos 
raciais, é profundamente prejudicial 
e corrosiva para a coesão social e a 
confiança nas instituições responsá-
veis pela segurança e proteção dos 
cidadãos.

No Brasil e em muitos outros paí-
ses, vemos esse fenômeno se enraizar 
cada vez mais, como uma erva dani-
nha que cresce nas brechas da socie-
dade. Posições ideológicas extremas 

ou simples preconceitos alimentam 
esse ciclo vicioso, que não apenas vio-
la os direitos fundamentais das pesso-
as, mas também mina a confiança nas 
instituições encarregadas de proteger 
os cidadãos.

A luta contra o perfilamento ra-
cial institucionalizado é uma batalha 
que exige não apenas políticas públi-
cas mais justas e transparentes, mas 
também uma mudança profunda na 
mentalidade e na cultura das organi-
zações responsáveis pela segurança. 
É preciso investir em formação, em 
conscientização e em mecanismos 
de prestação de contas que garantam 
que o poder não seja usado como ins-
trumento de discriminação.

Neste momento crucial, cabe a to-
dos nós, como cidadãos conscientes 
e responsáveis, levantar nossas vo-
zes contra essa prática abominável. 

Somente com a união de esforços 
poderemos construir uma socieda-
de onde a justiça e a igualdade se-
jam verdadeiramente respeitadas, 
independentemente da cor da pele 
de cada indivíduo.

É imperativo que condenemos 
veementemente o perfilamento ra-
cial institucionalizado e adotemos 
medidas concretas para combatê-
-lo. Isso inclui a implementação de 
políticas claras e transparentes, a 
formação adequada dos agentes de 
segurança e o fortalecimento dos 
mecanismos de prestação de con-
tas para garantir que todos sejam 
tratados com dignidade e respeito, 
independentemente de sua raça ou 
etnia. A verdadeira justiça só pode 
ser alcançada quando todos os 
membros da sociedade são tratados 
como iguais perante a lei.

pelos créditos aumentará 15 vezes 
ou mais até 2030 e até 100 vezes 
até 2050, fazendo esse mercado 
saltar de US$1 bilhão em 2021 para 
US$50 a 100 bilhões até o final des-
ta década.

Neste cenário, o Brasil possui 
uma posição promissora: 15% do 
potencial global de compensação 
de carbono por meio de soluções 
baseadas na natureza concentra-se 
em seu território, o equivalente 
a quase 2 GtCO2e – e apenas 1% 
dessa capacidade é aproveitada atu-
almente. Para que o país possa se 
beneficiar desse potencial de cres-
cimento, faz-se necessário também 
a formação de pessoal capacitado 

para atender o aumento da deman-
da. Hoje o mercado já está carente 
de profissionais tanto na área de 
desenvolvimento de projetos NBS, 
quanto na área de auditoria por 
parte dos órgãos de verificação e 
validação dos projetos, bem como 
na área de sustentabilidade dentro 
das empresas. 

Cobrir essas lacunas é essencial 
para termos condições de descarbo-
nizar a economia, com agricultura 
e pecuária regenerativas e baseadas 
na floresta em pé, consolidando o 
Brasil como uma potência mundial 
em sustentabilidade. Esta é a revo-
lução das Soluções Baseadas na 
Natureza.

qualidade de vida e melhores con-
dições para se desfrutar dos praze-
res da vida.

Hoje, o tratamento multidisci-
plinar dos distúrbios da voz reúne 
principalmente médicos otorrino-
laringologistas, fonoaudiólogos e 
professores de canto.

Alguns cuidados gerais da higie-
ne vocal e do canto:

• Adequada ingestão de lí-
quidos (cerca de 30 a 35 mililitros 
de água por quilograma de peso 
corporal, na ausência de contrain-
dicação).

• Realizar escalas musicais 
ascendentes e descendentes, com 
modulação em semitons.

• Manter o aquecimento e 
desaquecimento antes e depois do 
canto.

• Precaução com o refluxo 
esofagogástrico, pois de maneira 
crônica, pode determinar lesão na 
hipofaringe.

• Manter a postura obser-
vando a cintura escapular e pélvica.

• Não manter o excesso de 
contração da mandíbula (dos gru-
pamentos musculares que elevam e 
abaixam).

• Manter a língua baixa na 
base do mandíbula.

• Evite gritar ou falar fre-
quentemente em forte intensidade: 
sempre que possível procure se 
aproximar do outro para conversar. 
Evite competição sonora: ao falar, 
abaixe o volume da TV e/ou do 
som.

• O consumo de álcool, ci-
garro e drogas também prejudicam 
a voz.

• Atividade física de atrito 
não é recomendada.

• Alimentação equilibrada;
• Evitar exposição em mu-

dança brusca de temperatura.
• Eventualmente agregar 

vitaminas polivalentes e vacinas.
• Diuréticos e calmantes, 

ressecam as mucosas causando im-
precisão articulatória.

• Manter o eixo vertical en-
tre coluna cervical e coluna toráci-
ca.

• Repouso e sono relaxan-
te são indispensáveis às exigências 
da voz profissionais.

• Não se auto-medique. É 
muito importante consultar o mé-
dico.

• Mais de duas semanas de 
rouquidão procure o otorrinolarin-
gologista.

 Em relação à saúde mental, 
pacientes com depressão frequen-
temente apresentam distúrbios da 
função nervosa autonômica, e o 
tônus muscular do trato vocal pode 
ser afetado pela doença.

Foi demonstrado que cantar, 
especialmente em grupo, traz be-
nefícios significativos para a saúde 
mental, incluindo a redução dos 
sintomas de ansiedade e depres-
são, quando adicionada ao trata-
mento padrão. Num ensaio clínico 
randomizado envolvendo idosos, 
descobriu-se que o canto em grupo 
melhora a qualidade de vida rela-
cionada à saúde mental, com dife-
renças significativas observadas em 
termos de ansiedade e depressão. 
Outro estudo descobriu que um 
programa de canto baseado na co-
munidade resultou numa redução 

significativa dos sintomas de depres-
são e num aumento da resiliência, 
do sentido de ligação e do social.

Em um estudo, os participantes 
que realizavam atividades musicais 
apresentaram maior melhora nos 
sintomas de depressão e ansieda-
de e no funcionamento geral no 
acompanhamento de 3 meses em 
comparação com aqueles que re-
ceberam tratamento padrão.

Há também publicações recen-
tes que as intervenções de canto 
e pintura reduzem a dor e melho-
ram o humor, a qualidade de vida 
e a cognição em pacientes com Al-
zheimer leve.  A intervenção mu-
sical envolvendo canto resultou e, 
uma melhoria do humor, orienta-
ção e a memória em pessoas com 
demência.

Estas descobertas sugerem 
que cantar, particularmente em 
grupo, pode ser uma interven-
ção valiosa para melhorar a saúde 
mental e reduzir os sintomas de 
ansiedade e depressão.
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Recuo de passagens aéreas ajudou a frear preços

Iniciativa pretende ampliar o fluxo de turistas e gerar novos empregos por 
meio do turismo rural em uma das maiores regiões produtoras de café do país

REDE E PSOL COM PAULO GUEDES 

Com a saída de Rodrigo Cadeirante da REDE, indo para o 
União Brasil, a federação REDE-PSOL definiu apoio à pré-candi-
datura de Paulo Guedes (PT) à Prefeitura de Montes Claros. Aos 
45 minutos do segundo tempo da janela partidária, Paulo con-
seguiu levar alguns pré-candidatos a vereador para a Federação, 
que terá o coordenador municipal do MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto), Pablo Alves, como nome de maior po-
tencial eleitoral. O apoio somará minutos importantes ao tempo 
de TV do petista. 

DEMOCRACIA CRISTÃ 

Outro partido que fechou apoio à candidatura de Paulo Gue-
des foi o Democracia Cristã (DC), antigo PSDC. Não se sabe, 
porém, se o número de filiações que o partido conseguiu será 
suficiente para o lançamento de chapa de vereadores. O DC não 
elegeu deputados federais em 2022. 

CRISTINA VICE 

Fonte da coluna informa que Cristina Pereira (PSD), esposa 
do deputado Gil Pereira, poderia voltar às urnas como candidata 
a vice-prefeita. Ela já foi eleita para esse cargo, em 2008, com 
Luiz Tadeu Leite (MDB) na cabeça de chapa. Entre todos os no-
mes especulados até aqui por qualquer chapa, Cristina é a que 
tem maior densidade eleitoral. Resta saber se Cristina seria vice 
de Guilherme Guimarães, já que Gil Pereira atualmente faz parte 
do grupo da situação, ou de Paulo Guedes, a partir de uma pos-
sível composição nacional entre PT e PSD, via Rodrigo Pacheco 
e Alexandre Silveira. 

BOLSONARO EM MONTES CLAROS 

Maurício da Santa Casa, professor Marcos Fábio e Carol Fi-
gueiredo, próceres do PL em Montes Claros, estiveram com as 
lideranças estaduais do partido na semana passada. A pauta do 
encontro: os preparativos para a vista que Jair Bolsonaro fará 
nos próximos dias ao município, com o objetivo de impulsionar 
a pré-candidatura de Maurício à Prefeitura. Além de Bolsonaro, 
são esperados nomes como os de Michele Bolsonaro, Nikolas 
Ferreira e Bruno Engler. 

ÉMERSON VICE 

O médico Émerson Guimarães, que foi candidato a prefeito 
nas últimas eleições pelo PV, colocou seu nome à disposição do 
MDB de Tadeuzinho para uma eventual composição do partido 
com Délio Pinheiro (PDT). Émerson é pré-candidato a vereador, 
mas poderia mudar de plano caso seu partido resolva apoiar o 
deputado federal pedetista. O empecilho, porém, é a vontade 
do deputado Tadeuzinho, focado em sua reeleição para a pre-
sidência da Assembleia Legislativa, de ficar neutro no processo, 
sem desagradar nenhum dos deputados estaduais que estarão 
diretamente envolvidos no processo. 

REPUBLICANOS 

Diferente de informação anteriormente publicada na coluna, 
o partido REPUBLICANOS em Montes Claros não está com Ruy 
Muniz, mas sim com o deputado federal Marcelo Freitas (UNIÃO 
BRASIL), que indicou todos os componentes da sua comissão 
provisória, constituída no dia 5 de abril último, incluindo o pre-
sidente, Leonardo Félix, amigo pessoal de Marcelo e até pouco 
tempo seu assessor parlamentar. Com isso, a tendência é de que 
o REPUBLICANOS, que não deverá ter chapa de candidatos a 
vereador, engrosse o tempo de TV de Guilherme Guimarães. O 
REPUBLICANOS elegeu 44 deputados federais em 2022 e tem 
direito ao sexto maior tempo de TV. 

CRIADOR X CRIATURA 

Em Juramento, o ex-prefeito Wendel Pereira (SOLIDARIEDA-
DE) será candidato contra a atual prefeita Marlene de Venâncio 
(UNIÃO BRASIL). Marlene foi vice de Wendel, que foi o grande 
apoiador da sua primeira eleição, em 2020. A família Caldeira 
também vai lançar candidato à Prefeitura. Não se sabe ainda se 
será o ex-prefeito Gilvan, sua esposa Cleusa ou o filho e atual 
vereador Bernardo. Eles estão filiados ao MDB de Tadeuzinho. 

FATOS E DETALHES NA TV 

O Fatos e Detalhes na TV estreia na próxima terça-feira (23), 
na TV GAZETA, entrevistando o pré-candidato a prefeito pelo 
PL, Maurício da Santa Casa. Cada edição do programa terá uma 
hora de duração e, além de várias exibições semanais na progra-
mação da emissora, ficará disponível no YouTube. Na sequência, 
serão entrevistados todos os pré-candidatos já colocados até o 
momento na disputa pela Prefeitura de Montes Claros. 

Pecê Almeida Júnior é jornalista e publicitário e fechou esta 
coluna às 14h40 de 15 de abril de 2024.

Saiba em quais casos a saidinha 
de presos fica permitida ou 
proibida

Inflação de março pesou menos para 
famílias de renda alta, aponta Ipea

Rota oferece imersão exclusiva no terroir dos 
cafés de origem da Região do Cerrado Mineiro

No último dia do prazo, Lula de-
cidiu vetar o dispositivo que excluía 
a visita a familiares como um dos 
motivos para a saída temporária de 
presos. Também foi vetado o trecho 
que acabava com a possibilidade de 
saída para atividades de ressociali-
zação.

Os vetos já haviam sido ante-
cipados pelo ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, em anúncio feito na quin-
ta-feira (11). “Nós entendemos que 
a proibição de visita às famílias dos 
presos que já se encontram no re-
gime semiaberto atenta contra valo-
res fundamentais da Constituição, 
contra o princípio da dignidade 
da pessoa humana”, disse Lewan-
dowski.

O conselho foi acatado por 
Lula. Outros pontos da nova lei, 
contudo, foram sancionados pelo 
presidente. Entre eles, o artigo que 
veda a saída temporária para os 
condenados por crimes hediondos 
e o que prevê o uso obrigatório de 
tornozeleira eletrônica para quem 
usufrui do direito da saidinha.

Os vetos de Lula ainda podem 
ser derrubados pelo Congresso Na-
cional. O projeto de lei para restrin-
gir a saída de presos foi aprovado 
com margem ampla no Senado – 62 
votos favoráveis e dois contrários. 
Na Câmara, o projeto foi aprovado 
com votação simbólica, sem regis-
tro individual dos votos, tamanho o 

As famílias com renda mensal 
alta (acima de R$ 21.059,92) senti-
ram menos o peso da inflação, em 
março, se comparadas com os lares 
de renda muito baixa (menor que 
R$ 2.105,99). Enquanto a inflação 
oficial do país ficou em 0,16%, o 
peso para o bolso das famílias que 
estão no topo da pirâmide foi de 
0,05%. Já para a base, 0,22%.

A análise faz parte do estudo 
Indicador de Inflação por Faixa de 
Renda, divulgado nesta segunda-fei-
ra (15), pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), órgão 
ligado ao Ministério do Planejamen-
to e Orçamento.

O Ipea faz o desdobramento do 

Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), calculado 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Na passagem de fevereiro para 
março, a inflação das famílias de 
renda alta passou de 0,83% para 
0,05. No caso das famílias de ren-
da muito baixa, a desaceleração no 
período foi menos expressiva, de 
0,78% para 0,22%.

A análise da pesquisadora Maria 
Lameiras destaca que os preços dos 
alimentos no domicílio e dos com-
bustíveis explicam grande parte 
deste alívio inflacionário em março. 
Mas as famílias de renda alta foram 
mais beneficiadas pela descompres-

são do grupo educação, que em 
fevereiro tinha sido impactado por 
reajuste de mensalidades escolares.

Um dos principais motivos para 
grupos familiares sentirem infla-
ções diferentes é devido o perfil 
de consumo desses lares. Os mais 
pobres, por exemplo, têm o orça-
mento mais sensível a mudança nos 
preços de alimentos.

Já as famílias mais endinheiradas 
sentem mais alterações no custo 
de passagens aéreas, por exemplo. 
Esse item apresentou recuo de 
9,1% em março, o que levou a uma 
“descompressão ainda mais signi-
ficativa para a faixa de renda alta”, 
segundo o Ipea.

DOZE MESES

No acumulado de 12 meses, 
há uma inversão. As famílias de 
renda muito baixa percebem um 
aumento de 3,25% no custo de 
vida, abaixo da média nacional, 
3,93%. Já os lares com renda alta 
tiveram inflação de 4,77%.

Nesse período, a maior con-
tribuição de inflação para famí-
lias de menor renda são os ali-
mentos, que subiram 0,79%. No 
caso das famílias de renda alta, 
os maiores pesos ficaram com os 
itens transportes (0,97%) e saú-
de e cuidados pessoais (0,99%). 
(Agência Brasil)

Uma degustação harmonizada 
de cafés especiais ao pôr do sol, 
com quitandas mineiras, junto à 
mata nativa e nascentes, ou em meio 
ao cafezal. Atividades que podem 
ser vivenciadas na Rota Café do Cer-
rado Mineiro, onde os produtores 
abriram suas porteiras para compar-
tilhar as experiências da produção 
de café da primeira região do país a 
receber a Indicação Geográfica (IG) 
pelo INPI, na modalidade Denomi-
nação de Origem (DO).

Com a valorização e o crescimen-
to do turismo rural, a Rota Café do 
Cerrado Mineiro foi lançada, no fim 
do ano passado, em Patrocínio, mu-
nicípio do Alto Paranaíba, em uma 
das maiores regiões produtoras do 
país. A iniciativa teve o apoio do Se-
brae Minas, entidades parceiras lo-
cais, Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Cultura e Turismo 
(Secutl), Instâncias de Governança 
Regionais (IGRs) e cafeicultores da 
região.

A estratégia uniu as experiências 
da produção de café de alta quali-
dade com os atrativos naturais, cul-

turais e gastronômicos locais para 
valorizar as origens e criar novas 
oportunidades de negócios ligadas 
à cadeia produtiva associada ao tu-
rismo rural e a culinária regional.

 “A Rota do Café do Cerrado Mi-
neiro é uma grande oportunidade 
para trazer consumidores do Brasil 
e do mundo para conhecerem um 
produto diferenciado, e todo o 
potencial do bioma Cerrado. A ini-
ciativa será muito importante para 
o desenvolvimento dos pequenos, 
médios e grandes negócios, em es-
pecial para o trade turístico local, 
tornando o destino mais conhecido 
pela experiência, história e origem 
dos cafés produzidos na região”, 
destaca o presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae Minas, Mar-
celo de Souza e Silva.

Após o lançamento, foram cria-
das seis experiências para os turistas 
conhecerem pequenas e grandes 
fazendas e vivenciar in loco, a pro-
dução de cafés de excelência e todo 
o processo de inovação e tecnologia 
utilizado pelos produtores locais. As 
fazendas que oferecem esse servi-

ço são: Agro Nunes (Nunes Coffe); 
Bela Vista (Alado Coffee); Rainha 
da Paz (Famíglia Montanari); Santa 
Cruz da Vargem Grande (AgroBelo-
ni), além da Cafeteria Dulcerrado by 
Expocacer, e Coffee Roaster Porto 
Feliz. A expectativa é de que com 
o tempo, outras propriedades inte-
grem o roteiro.

Em 2024, o Café do Cerrado 
Mineiro está entre as rotas priori-
tárias de Minas Gerais que recebe-
rão incentivos do Sebrae Minas e 
da Secult. O objetivo é fortalecer a 
atividade turística no estado, a partir 
da ampliação da oferta de produtos 
turísticos com potencial para atrair 
mais visitantes.

“Promover a Rota Café do Cer-
rado Mineiro significa mostrar o 
agronegócio de ponta no estado 
e, ao mesmo tempo, estimular o 
turismo e abrir novas possibilida-
des de investimentos na região. O 
café é um dos símbolos da cultura 
mineira e vai além: gera emprego, 
renda e impulsiona a economia do 
estado”, afirma o secretário de Esta-
do de Cultura e Turismo, Leônidas 

Oliveira.

CERRADO MINEIRO

Em 2022, a Região do Cerrado 
Mineiro completou 50 anos, uma 
história que começou na década de 
1970, com a chegada de cafeiculto-
res de outras regiões do país. Hoje, 
o território conta com 4,5 mil cafei-
cultores distribuídos por 55 municí-
pios das regiões do Alto Paranaíba, 
Triângulo e Noroeste Mineiro. A re-
gião possui uma área de produção 
de 255 mil hectares, sendo respon-
sável por 12,7% da produção brasi-
leira de café, e 25,4% da produção 
mineira, com média de seis milhões 
de sacas produzidas anualmente.

O Café do Cerrado Mineiro se 
caracteriza por ser cultivado em um 
território singular, com estações 
climáticas bem definidas – verão 
quente e úmido e inverno ameno 
e seco. Os cafés são cultivados em 
áreas com altitude que variam entre 
800 e 1,3 mil metros, o que resulta 
em uma bebida de sabor único e de 
alta qualidade.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou com vetos a lei 
aprovada pelo Congresso para restringir a chamada “saidinha” 
dos presos em regime semiaberto, que têm o direito de cinco 

saídas anuais, incluindo para visita a familiares. 
CRÉDITO: REUTERS/Amanda Perobelli

consenso sobre a matéria.
Enquanto os vetos não são ana-

lisados por deputados e senadores, 
vale a lei da forma como foi sancio-
nada pelo presidente. Com isso, os 
presos continuam a ter direito de vi-
sitar a família em feriados, em saídas 
temporárias de sete dias.

O direito às saídas temporárias 
existe desde 1984, quando foi san-
cionada a Lei de Execuções Penais. 
Especialistas do tema avaliam que 
a extinção da saidinha não se con-
figura uma solução para queda na 
criminalidade.

Entenda como ficou a saída tem-
porária de presos conforme a lei 
sancionada e publicada no Diário 
Oficial da União (DOU): 

Os presos no semiaberto man-
têm o direito a cinco saídas anuais 

de sete dias, que podem ser utiliza-
das para:

          – Visita a familiares, em 
especial em feriados, como Páscoa 
e Natal.

 – Participação em atividades so-
ciais (ressocialização).

 – Freqüência a curso supletivo 
profissionalizante, bem como de 
instrução do 2º grau ou superior, na 
Comarca do Juízo da Execução;

Os critérios a serem observados 
são: comportamento adequado na 
prisão; cumprimento mínimo de 
1/6 da pena, se o condenado for 
primário, e 1/4, se reincidente; e 
compatibilidade do benefício com 
os objetivos da pena.

Ficam proibidas as saídas tem-
porárias para presos no regime 
semiaberto que tenham cometido 

crimes hediondos ou com violência 
ou grave ameaça, como estupro ou 
homicídio.

Passa a ser obrigatória a realiza-
ção de exame criminológico para 
que o preso possa progredir do 
regime fechado para o semiaberto, 
e assim ter acesso ao direito às sai-
dinhas.

Os presos que progridem do 
regime semiaberto para o aberto 
devem ser obrigatoriamente moni-
torados eletronicamente, por meio 
de tornozeleiras eletrônicas.

Conforme regras que já valiam 
antes, para ter direito ao benefício, 
o preso precisa obter autorização 
do juiz responsável por sua execu-
ção penal e parecer positivo do Mi-
nistério Público e da administração 
prisional.

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCESP n° 844, com escritório à Al. Santos, 787, Jardim Paulista, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário 
BANCO TRIÂNGULO S/A, com sede administrativa na Avenida Cesário Alvim, nº 2.209 – Uberlândia/MG, CEP: 38400-696, CNPJ/MF sob nº 17.351.180/0001-59, nos termos da Contrato 
de Constituição da Garantia de Alienação Fiduciária de Bem Imóvel nº 235607 no qual fi gura como Emitente Devedora SÓ FESTA SUPERMERCADO LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob nº 
14.456.238/0001-30, com sede na Rua Bertulino Cruz, nº 450 – Centro, São João do Paraíso/MG, como Terceiros Garantidores também denominados Devedores/Garantidores Solidários 
ESPÓLIO DE LUIZ CARLOS RODRIGUES, falecido em 06/08/2021, brasileiro, empresário, casado, portador da Cédula de Identidade RG nº 5317752 – SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob 
nº 754.841.706-30, neste ato representado por sua inventariante MARISA BARBOSA SILVA, brasileira, empresária, casada, portadora da Cédula de Identidade RG nº 12657959 – SSP/
MG, inscrita no CPF/MF sob nº 006.227.146-60, residente e domiciliada na Rua Bertulino Cruz, nº 450 – Centro, São João do Paraíso/MG, LUIZ FELIPE DA SILVA RODRIGUES, brasileiro, 
empresário, solteiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 18699202 – SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob nº 129.826.416-23, residente e domiciliado na Rua Antônio Capuchinho, nº 
431 – Casa B - Centro, São João do Paraíso/MG e MARISA BARBOSA SILVA, brasileira, empresária, casada, portadora da Cédula de Identidade RG nº 12657959 – SSP/MG, inscrita no 
CPF/MF sob nº 006.227.146-60, residente e domiciliada na Rua Bertulino Cruz, nº 450 – Centro, São João do Paraíso/MG, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial (no endereço 
abaixo) e On-line (www.megaleiloes.com.br), nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 26/04/2024 às 14h, à Alameda Santos, 787, 13º andar, Cj. 132 - Jardim Paulista 
em São Paulo/SP, em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.790.000,00 (dois milhões, setecentos e noventa mil reais), o imóvel abaixo descrito, 
com a propriedade consolidada em nome do Credor Fiduciário: Lote situado na Rua Abdenago Lisboa, bairro Raquel, Salinas/MG, representado pelas unifi cação dos lotes 01 (área de 
360 m²), 02 (área de 360 m²), 09 (área de 360 m²) e 10 (área de 360 m²), da quadra 30, do Loteamento Raquel, perfazendo a área total e contígua de a área de 1.440,00 m².   O imóvel 
encontra-se melhor descrito e caracterizado na matrícula nº 19.558 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Salinas/MG. Obs.: (i) Ocupado. Desocupação por conta do 
COMPRADOR, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97; (ii) Regularização e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área construída, inclusive que vier a ser apurada 
no local e atual denominação da Rua e numeração, correrão por conta do COMPRADOR; (iii) Constam nas AVs- 05, 06 e 07 Ações de Execuções, do qual as baixas fi carão a cargo do 
VENDEDOR sem prazo determinado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 03/05/2024, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO 
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.395.000,00 (um milhão, trezentos e noventa e cinco mil reais). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão 
se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do 
leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo.  O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance inicial e o 
incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que o imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto 
de regularização e os encargos junto aos órgãos competentes por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 
9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, 
inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fi duciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 
2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, 
para o respectivo lote do leilão. O arrematante pagará no ato, à vista, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. O edital 
completo encontra-se disponível no site do leiloeiro www.megaleiloes.com.br, o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali estabelecido. O horário 
mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação, consideram o horário ofi cial de Brasília/DF. As demais condições obedecerão ao 
que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
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Projetos de irrigação da Codevasf produziram 
4,11 milhões de toneladas de alimentos em 2023

Desmatamento no 
Cerrado dispara 23% e 
índice na Amazônia cai 
54% comparado a março 
de 2023

A produção dos projetos públicos 
de irrigação mantidos pela Compa-
nhia de Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf ) alcançou em 2023 a marca 
de 4,11 milhões de toneladas de ali-
mentos. Houve crescimento de 4% 
das áreas cultivadas, que sustentaram 
343,2 mil empregos diretos, indire-
tos e induzidos. No período, o valor 
bruto de produção (VBP) chegou a 
R$ 5,48 bilhões, com destaque para 
a fruticultura. Os dados fazem parte 
do balanço de produção consolidado 
pela Área de Irrigação e Operações da 
Companhia.

“Os números demonstram como 
o investimento em agricultura irriga-
da sustentável contribui para a melho-
ria de indicadores socioeconômicos, 
com aumento de renda, maior oferta 
de alimentos, geração de emprego 
e outros benefícios. A Codevasf tem 
atuado historicamente em projetos 
de desenvolvimento regional no vale 
do São Francisco adotando como 
uma de suas estratégias centrais a im-
plantação e o suporte a projetos de 
irrigação”, afirma o diretor-presidente 
da Companhia, Marcelo Moreira.

No total, em 2023 foram produzi-
das 71,8 mil toneladas de alimentos a 
mais do que em 2022. De acordo com 
análise da Codevasf, o aumento da 
produção foi bem distribuído entre 

as culturas e os projetos de irrigação. 
As principais culturas, em termos de 
VBP, foram uva, manga e banana. 

“Os projetos de irrigação promo-
vem desenvolvimento regional de 
forma abrangente nas regiões em 
que são instalados. Eles mobilizam 
e fortalecem os setores de logística, 
insumos, treinamento profissional, 
máquinas, infraestrutura e serviços, 
entre outros. As oportunidades de 
emprego e renda sempre ultrapassam 
os limites das áreas irrigadas”, destaca 
o diretor da Área de Irrigação e Ope-
rações da Companhia, Luís Napoleão 
Casado.

No balanço da Codevasf, destaca-
-se o aumento na produção de arroz 
nos projetos irrigados localizados 
em Alagoas e Sergipe, no Baixo São 
Francisco. Em Alagoas, o aumento 
da produção deve-se à alta no preço 
médio do grão. A reabertura e o fun-
cionamento da indústria de beneficia-
mento de arroz e a entrada e o incen-
tivo de grandes grupos compradores 
no estado também impulsionaram o 
aumento na produção. Tanto em Ser-
gipe como em Alagoas a elevação do 
preço do arroz incentivou produtores 
que utilizavam áreas para produção 
de pastagem a migrarem para a rizi-
cultura.  

Outro fator que provocou ele-
vação da produção foi o início de 

Valor bruto da produção agrícola dos projetos alcançou R$ 5,48 bilhões

Coalizão Brasil Clima, Florestas e 
Agricultura defende adoção de medidas 
urgentes nas regiões; dados foram 
divulgados pelo Deter nesta sexta-feira (12)

atividades nos projetos Pontal Sul, 
em Pernambuco, e Baixio de Irecê, 
na Bahia. No Pontal Sul, a produção 
alcançou 13,5 mil toneladas — um 
aumento de 750% em relação a 2022. 
Os destaques foram as culturas de 
uva, tomate e banana. Já o Baixio de 
Irecê teve um crescimento de produ-
ção de 906%; foram cerca de cinco 
mil toneladas de itens produzidos. As 
lavouras de abóbora, feijão e melan-
cia foram os destaques. 

Em relação à área cultivada nos 
projetos de irrigação da Codevasf, em 
2023 foi registrado um crescimento 
de 4%. No total, foram cultivados 
120,8 mil hectares, nos quais atuaram 
16 mil produtores. Em relação ao ano 
anterior, foi registrado aumento de 
4,1 mil hectares.

Entre outros fatores, o aumento 
se deu, pelo início da produção no 
projeto Baixio de Irecê, que regis-
trou crescimento de 893%, o maior 
crescimento da área cultivada entre 
os projetos irrigados mantidos pela 
Codevasf. Foram 1,6 mil hectares de 
área cultivada a mais em relação ao 
ano de 2022.

Localizado entre os municípios 
baianos de Xique-Xique e Itaguaçu da 
Bahia (BA), o Baixio de Irecê entrou 
em operação em 2022, sendo consi-
derado o maior projeto de irrigação 
da América Latina. O Projeto foi o pri-
meiro do país a passar por um leilão 
na área de agricultura irrigada por 
meio do Programa de Parcerias de In-
vestimentos (PPI) do governo federal.

Valor de produção crescente

O aumento verificado no VBP foi 
da ordem de R$ 914 milhões. Segun-
do analistas da Codevasf, isso é resul-
tado da alta nos preços médios das 
culturas da uva e da manga. Como 
essas culturas têm grande representa-
tividade dentro dos projetos públicos 
de irrigação mantidos pela Compa-
nhia, a variação no preço impacta 
fortemente o VBP total.

O maior aumento no VBP foi veri-
ficado no projeto público de irrigação 
Nilo Coelho, localizado entre os mu-
nicípios de Petrolina (PE) e Casa Nova 
(BA), no polo de irrigação Petrolina/
Juazeiro. O crescimento do VBP na 

área foi da ordem de R$ 700 milhões. 
Outros projetos irrigados que se des-
tacaram foram Maniçoba e Curaçá, 
situados em Juazeiro (BA), que regis-
traram aumento de R$ 140 milhões e 
R$ 82 milhões, respectivamente.

Os projetos de irrigação da Code-
vasf também possuem atividades de 
pecuária e aquicultura, que alcança-
ram produção de 14 mil toneladas 
com itens como peixes, leite, carne e 
camarão. O VBP alcançado nessa ca-
tegoria foi de R$ 76,8 milhões, com 
destaque para projetos localizados 
no oeste da Bahia, em Sergipe e em 
Alagoas. 

FOCO NA 
AGRICULTURA IRRIGADA

A agricultura irrigada tem sido um 
dos grandes focos de atuação da Co-
devasf desde a sua criação em 1974.  
Ao longo de seus 50 anos, a Com-
panhia consolidou na bacia do rio 
São Francisco a produção de frutas 
e culturas tradicionais, como manga, 
limão, goiaba, melão, coco, maracujá, 
melancia e banana. A produção agrí-

cola dessas áreas irrigadas atende 
tanto ao mercado interno como a 
demandas internacionais.

No total, a Companhia mantém 39 
Projetos Públicos de Irrigação. São 29 
projetos em produção implantados 
e mantidos pela Codevasf em Minas 
Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e 
Alagoas, além de outros dez projetos 
implantados pela Companhia Hidro-
elétrica do São Francisco (Chesf ) na 
década de 1990, onde produzem fa-
mílias que residiam na área onde se 
formou o lago da usina hidrelétrica 
de Luiz Gonzaga (PE). Esses proje-
tos são identificados conjuntamente 
como Sistema Itaparica e estão locali-
zados entre Pernambuco e Bahia.

Os investimentos em irrigação 
contribuem para a melhoria dos in-
dicadores socioeconômicos, com 
geração de emprego e renda e im-
pulso a outros segmentos da eco-
nomia, como indústrias de máqui-
nas, equipamentos, fertilizantes e 
embalagens; transporte e logística; 
universidades e centros de pesqui-
sa; e serviços bancários, financeiros 
e turismo.

O Sistema de Detecção de Desma-
tamento em Tempo Real (Deter) do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) divulgou nesta sexta-feira 
(12) os dados de desmatamento no 
país referente a março. Os índices são 
preocupantes comparados ao mesmo 
mês de 2023, com um aumento no 
Cerrado de 23%. Segundo o Deter, o 
cenário indica uma migração do des-
matamento da Amazônia, que apre-
sentou queda de 54%.

Em março de 2023, o Cerrado 
perdeu 423 km² de sua área para o 
desmatamento; no mês passado, este 
índice saltou para 524 km². No mes-
mo período, a devastação da Amazô-
nia caiu de 356 para 162 km².

Ainda de acordo com o Deter, o 
Cerrado teve 524 alertas de desma-
tamento em março de 2024. Este é o 
maior índice já registrado no bioma 
desde o início do monitoramento por 
satélite, iniciado pelo Inpe em 2019.

O desmatamento em ambos os 
biomas gera sérios impactos ambien-
tais, como perda de biodiversidade e 
aumento das emissões de gases do 
efeito estufa, que contribui para o 
avanço das mudanças climáticas. A 
Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agri-
cultura defende que o poder público 
intensifique ações de comando e con-
trole contra a devastação dos ecossis-
temas. Além da fiscalização, é crucial 
investir em modos de geração de em-
prego e renda, como a bioeconomia e 
a agricultura familiar sustentável.

“Apesar dos bons números para a 

Amazônia, seguimos perdendo muito 
no Cerrado. O desafio agora é duplo: 
manter o desmatamento da Amazônia 
baixo e buscar formas de enfrentar a 
perda do Cerrado de maneira mais 
eficiente”, ressalta André Guimarães, 
membro do Grupo Estratégico da Co-
alizão e diretor-executivo do Instituto 
de Pesquisa Ambiental da Amazônia 
(Ipam).

Alerta vermelho no Cerrado 

Savana mais biodiversa do mundo, 
o Cerrado já teve mais de 50% de sua 
área original do Cerrado desmatada O 
ritmo da devastação é especialmente 
acelerado em Matopiba, região que se 
estende por territórios de Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia. Entre as con-
sequências estão a perda de biodiver-
sidade, erosão do solo, alteração do 
ciclo hidrológico e aumento da deser-
tificação. A fragilização dos recursos 
naturais afeta diretamente a subsis-
tência de comunidades tradicionais. 

A impunidade no desmatamento 
precisa ser combatida com agilidade. 
Para isso, é preciso fortalecer órgãos 
responsáveis pela fiscalização e apli-
car sanções rigorosas contra delitos 
ambientais. 

A Coalizão, Clima, Florestas e Agri-
cultura é um movimento composto 
por mais de 380 organizações, entre 
entidades do agronegócio, empresas, 
organizações da sociedade civil, setor 
financeiro e academia. Saiba mais: co-
alizaobr.com.br
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De 18 a 20 de abril colecionadores de várias regiões do Brasil participam do evento, que terá 
duas exposições: de acervos filatélicos raros e curiosos e de moedas, cédulas, medalhas e outros 
itens autênticos do século XVIII ao XX

Painel Permanente de Poesia recebe 
obras de José Coutinho

Filme sobre Zé Côco terá participação de 
Jackson Antunes

1ª Expo BH e a mostra histórica com peças 
de MG desde o Brasil Colônia

    MAIS POESIA, POR FAVOR

    ENCONTRO MINEIRO DE FILATELIA E NUMISMÁTICA 

A partir do dia 16 de abril o 
Painel Permanente de Poesia Juca 
Silva Neto irá apresentar os traba-
lhos poéticos de José Coutinho. 
A atração pode ser visitada de se-
gunda a sexta, das 8 às 18 horas, 
e tem entrada franca. O Painel fica 
dentro da Biblioteca Municipal 
“Dr. Antônio Teixeira de Carva-
lho”, nas dependências do Centro 
Cultural Hermes de Paula.

José Antônio Coutinho Gon-
çalves, que adotou como nome 
literário José Coutinho, é natural 
de Francisco Sá, mas foi criado 
em Montes Claros. Vindo de uma 
família simples, composta por 12 

irmãos, estudou na Escola Estadu-
al Augusta Vale e, posteriormente, 
na Escola Técnica de Montes Cla-
ros. ;

Neste ano, conseguiu realizar 
um sonho antigo, a publicação de 
um livro, no caso sua autobiogra-
fia, intitulada “A minha vida em 
um livro”. A obra conta histórias 
que muitas vezes levam o leitor a 
se ver dentro delas.  

Nesta exposição, José traz, em 
forma de textos, sua experiência 
de vida, sua infância e juventude, 
relatando uma vivência diferente, 
sem o amparo das novas tecnolo-
gias digitais. (Hélder Maurício)

O ator, cantor e compositor Ja-
ckson Antunes será o narrador do 
documentário sobre a vida e obra 
do músico e luthier norte minei-

ro, Zé Côco do Riachão, um dos 
mais genuínos nomes da cultura 
popular brasileira. O filme, cuja 
produção está sendo retomada 

Mais de 40 mil itens vão circular 
durante o Encontro Mineiro de Fi-
latelia e Numismática, que abrange 
selos, postais, cartas, cédulas, mo-
edas e medalhas e muitos outras 
peças que formam esse universo 
de história, arte, cultura, política, 
fauna, geografia, flora e muito mais. 

Organizado pela Associação Mi-
neira de Filatelia e Numismática, 
a programação deste ano conta 
com duas exposições especiais: a 
1ª Expo BH, competição filatélica 
com 25 coleções de várias regiões 
do Brasil e que foram selecionadas 
pela Federação Brasileira de Fila-
telia (FEBRAF), e a mostra Minas 
Gerais na Numismática, que reúne 
itens autênticos relacionados ao Es-
tado como cédulas, vales, apólices, 
moedas, medalhas e outros, com-
preendendo o século XVIII ao XX. 
“Este acervo de valor numismático 
histórico é uma homenagem a Mi-
nas Gerais e ao centenário da Socie-
dade Numismática Brasileira (SNB) 

e pertence ao comendador Gilberto 
Fernando Tenor, presidente da en-
tidade”, informa Mariana Campos 
de Souza Justo, diretora comercial 
da SNB.

Segundo Costantino Papazoglu, 
o encontro, que acontece em Belo 
Horizonte, é importante para apro-
ximar os aficionados por colecio-
nismo e o público em geral, desde 
os pequenos até os mais velhos. 
“É inegável o caráter educador da 
Filatelia e da Numismática. Através 
das coleções é possível conhecer 
e aprender sobre vários assuntos 
que esses hobbies proporcionam”, 
ressalta o membro da comissão or-
ganizadora.

Há, ainda, a feira de comercia-
lização – espaço tradicional em 
qualquer evento desses segmen-
tos realizado no mundo – na qual 
participam representantes do Dis-
trito Federal, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Rio 
Grande do Sul e São Paulo. “Duran-

te três dias será possível comprar, 
vender, trocar e fazer avaliação de 
material filatélico e numismático”, 
informa Papazoglu.

RARIDADES, CURIOSIDADES 
E HISTÓRIA

Nesta primeira edição da Expo 
BH, é possível encontrar curiosida-
des como o Penny Black, primeiro 
selo emitido no mundo pela Ingla-
terra, em 1840, e a famosa série 
brasileira Olho de Boi, a segun-
da emissão feita por um país, em 
1843, e o primeiro na América La-
tina. Mas as atrações filatélicas não 
param por aí. Entre as 25 coleções 
expostas estão:

Cartas reais para Minas Gerais: 
correspondência durante os reina-
dos de Dom João V e Dom José I, 
de 1718 a 1774. O teor era diver-
sificado, como aguardente (Dom 
João V - 1718), escravos (Dom 
João V - 1725) e diamantes (Dom 

José I - 1752), e outros.
Censura Postal Brasileira (1917 

a 1919): a censura civil e militar 
durante a Primeira Guerra Mun-
dial durante esse período. Teve 
início em 6 de novembro de 1917 
no Distrito Federal e nas capitais 
do Pará, Pernambuco, Bahia, São 
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.

Cazuza: coleção de máximos 
postais (peças filatélicas formadas 
por três elementos: selo, cartão-
-postal e carimbo), uma home-
nagem ao cantor e compositor 
através da correlação de trechos 
de algumas letras de suas músi-
cas solo mais tocadas entre 1985 
a 2005.

Agências postais em Minas 
Gerais (1843 a 1844): cartas e ca-
rimbos do início da circulação da 
primeira emissão dos Correios do 
Brasil, em agosto de 1843 (a Provín-
cia de Minas Gerais contava com 36 
agências postais). O selo utilizado 
nessa época foi o brasileiro Olho 

de Boi.

CATARATAS DO IGUAÇU

Brasil e Argentina: os atrativos 
do Parque Nacional do Iguaçu, com 
suas 275 quedas d´água, conheci-
das como Cataratas do Iguaçu, e 
mais de duas mil espécies de plan-
tas e mais de 400 espécies de aves, 
são apresentados nesta bela cole-
ção filatélica.

Na mostra Minas Gerais na Nu-
mismática, raridades históricas re-
velam, do século XVIII ao XX, peças 
cunhadas, produzidas, carimbadas 
e emitidas em território mineiro 
desde o período colonial. Entre as 
preciosidades:

Moedas de 37 ½ Réis e 75 Réis: 
datadas de 1818, foram cunhadas 
em Vila Rica, atual Ouro Preto. 
Exemplares feitos somente em Mi-
nas Gerais porque as demais casas 
de cunhagem produziam moedas 
de 40 e 80 Réis.

Recibo da Casa de Administra-
ção Geral dos Diamantes: docu-
mento de 1773 emitido em Tijuco, 
hoje Diamantina, referente a dezes-
seis oitavas de ouro entregue ao 
estabelecimento.

Carimbo da Festa do Espírito 
Santo: cédula de 500 Réis com 
chancela do evento religioso em 
Sabará, 1900. Festeiro Bento Epa-
minondas.

Vale de adiantamento de salá-
rio: no valor de 2 mil Réis, vale de 
adiantamento de salário dos fun-
cionários do governo, em razão da 
Revolução de 1930.

Medalha inaugural: peça de 
lançamento com imagem da nova 
capital de Minas Gerais, Belo Hori-
zonte, 1897.

Homenagem a Tiradentes: mo-
delos de cédulas de 5 mil Cruzeiros 
emitidas em 1960, homenageando 
Tiradentes ( Joaquim José da Silva 
Xavier), o mártir da Inconfidência 
Mineira.

após quase 30 anos de pesquisa, 
se encontra em fase de seleção, li-
cenciamento e tratamento de ima-
gens de arquivo.

A retomada da produção do 
filme, que tem como título pro-
visório “Beethoven do Sertão” foi 
possível graças ao apoio da Prefei-
tura Municipal de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e do Sistema Muni-
cipal de Incentivo à Cultura de 
Montes Claros (Sismic). O proje-
to foi aprovado pelo Edital/2017, 
tendo os recursos sido liberados 
em 2023 e a produção iniciada 
em janeiro deste ano, quando foi 
anunciada a intenção da diretora 
do filme, Andrea Martins, de sele-
cionar um narrador que interpre-
tasse as falas do próprio Zé Côco 
sobre passagens de sua vida.  Ela 
conta que o ator Jackson Antunes 

sempre foi a opção preferida para 
desempenhar esse papel, mas não 
se sentia em condições de fazer o 
convite, considerando o baixíssi-
mo orçamento disponível para a 
realização do filme. 

Foi graças ao incentivo de ami-
gos e da produtora executiva, Fa-
bíola Versiani, amiga do ator e que 
se dispôs a intermediar o contato, 
que ela se animou: “para nossa 
surpresa, ele aceitou prontamen-
te, pois sempre teve muita admira-
ção e carinho por Zé Côco e, assim 
como nós, acha importante esse 
registro”, conta Andrea Martins. 
Segundo ela, a presença do ator 
na produção foi uma motivação a 
mais para a equipe se empenhar 
em tocar o projeto. “Acreditamos 
que a participação do Jackson An-
tunes abrilhantará ainda mais nos-
so filme, já que estamos falando 

de um grande talento.”
Quanto ao orçamento do fil-

me, a cineasta conta que o recur-
so recebido pelo Sismic foi muito 
importante para que ela pudesse 
colocar a produção em movi-
mento, mas que é insuficiente 
para dar continuidade e finalizar 
o filme. Ela ressalta que o apoio 
de Luiza Rodrigues, filha de Zé 
Côco, que autorizou a realização 
do filme, e a parceria com pro-
dutoras locais, como a Eleffante, 
ProArt Produtora Audiovisual, 
Fulô Comunicação e Cultura e 
Voe Comunicação também está 
sendo fundamental. Ainda as-
sim, será necessário a captação 
de mais recursos, pois trata-se 
de uma produção cara, explica 
Andrea Martins, especialmen-
te porque depende de imagens 
de arquivo de diferentes fontes, 
como a Rede Globo e várias ou-
tras emissoras de televisão nas 
quais houve participação de Zé 
Côco do Riachão, além de outras 
fontes audiovisuais e impressas. 
As músicas dos primeiros LPs 
gravados também precisam ser 
licenciadas junto à gravadora. “Já 
conseguimos algumas autoriza-
ções sem custo, mas muitas terão 
de ser pagas” explica. 

A produção do filme pretende, 
em breve, iniciar uma campanha 
em plataforma de financiamen-
to coletivo, para que todos que 

queiram contribuir com o proje-
to, possam fazê-lo de forma legal 
e transparente. Além disso, está 
na expectativa de poder entrar 
com o projeto em futuros editais 
destinados a produções cultu-
rais, para finalização do filme.

SOBRE ZÉ CÔCO

Nascido na comunidade de 
Riachão, no município de Brasí-
lia de Minas, Zé Côco viveu por 
muitos anos naquela e em ou-
tras comunidades às margens do 
Rio, razão de tê-lo adotado como 
nome artístico. Ele viveu tam-
bém, em Mirabela, a comunidade 
de São Pedro das Garças, no mu-
nicípio de Montes Claros, assim 
como na sede deste município, 
de onde se tornou conhecido no 
país inteiro e também em outros 
países. 

Durante 68 anos, Zé Côco vi-
veu praticamente no anonimato. 
Foi em meados de 1980, já resi-
dindo em Montes Claros, que ele 
foi revelado ao mundo pelo tam-
bém artista popular Téo Azevedo. 
Músico autodidata, Zé Côco dei-
xou gravados três discos com mú-
sicas executadas em viola e rebeca, 
mas também tocava sanfona, violão 
e outros instrumentos. A crítica es-
pecializada foi unânime em consi-
dera-lo um verdadeiro achado em 
benefício de nossa cultura popular.
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Vigilância Sanitária promove capacitação

Processo seletivo para atuar em unidades 
de saúde divulga resultado final

Rural faz levantamento 
de rainhas da 
Expomontes

    VIGIAR BEM, PARA VIGIAR SEMPRE

    CONFIRA AQUI

Maria Eduarda Sampaio, Flávia Lopes, Emanuelle Moreira e Júlia Barreto

Nesta sexta-feira, 12, a equipe 
da Gerência de Vigilância Sanitá-
ria da Prefeitura de Montes Claros 
realizou um momento de capaci-
tação sobre Inspeção em Serviços 
de Análises Clínicas e as mudanças 
trazidas pela RDC 786/2023. O 
momento, que contou com discus-
sões a respeito da legislação e har-
monização das ações, teve como 
objetivo dar segurança jurídica ao 
setor regulado, bem como garantir 
a qualidade dos serviços que são 
ofertados para a população.

A ocasião contou com a fala 
do servidor Marcos Batista, que 
apresentou à equipe a nova clas-

sificação dos tipos de serviços de 
análises clínicas, assim como as 
principais exigências sanitárias 
constantes no instrumento nor-
mativo. Posteriormente foram 
realizados estudos de caso, con-
siderando as situações com que 
rotineiramente os servidores se 
deparam durante as atividades de 
fiscalização.

O gerente da Vigilância Sanitá-
ria, Sinvaldo Pereira, destacou que 
“o aprimoramento do serviço pres-
tado à população é prioridade e o 
setor tem se dedicado em profis-
sionalizar o processo regulatório 
em prol da saúde pública”.

Foi publicado no sábado, 13, 
o resultado final do processo se-
letivo público simplificado para 
contratação de pessoal e forma-
ção de cadastro de reserva para 
atender a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde. A contrata-
ção tem por objetivo ampliar os 
serviços oferecidos para a po-
pulação, através do aumento do 
número de equipes da Estratégia 
de Saúde da Família, da mudança 
do horário de funcionamento do 
CAPS para 24 horas, e da implan-
tação do Serviço de Transporte 
Sanitário e do Projeto Saúde em 
Rede.

As oportunidades disponibili-
zadas foram para cargos de níveis 

fundamental, médio, técnico e 
superior, com 139 vagas em 32 
cargos. Os salários variam entre 
R$ 1.997,55 e R$ 4.978,28. A 
contratação para a prestação de 
serviços emergenciais será por 
tempo determinado. O prazo 
de vigência do contrato será de 
6 meses, sendo admitida a sua 
renovação por igual período, 
dentro do prazo de validade do 
Processo Seletivo ou conforme a 
conveniência administrativa.

Para o processo, foram 139 
vagas (10% delas reservadas para 
pessoas com deficiência) para os 
cargos de agente administrativo, 
auxiliar de consultório dentário, 
motorista, servente de zeladoria, 

vigia, técnico em enfermagem, 
técnico em vigilância sanitária, 
técnico em laboratório, assis-
tente social, enfermeiro, farma-
cêutico/bioquímico, odontólogo 
e psicólogo. Também existem 
vagas para médicos: plantonista 
clínico, homeopata, endocrinolo-
gista, mastologista, angiologista, 
acupunturista, cardiologista in-
fantil e especialista em Doppler 
e ecocardiografia.

O resultado final do certame 
pode ser conferido por meio do 
link https://admin.montesclaros.
mg.gov.br/upload/diario-oficial/
files/edicoes/2024/abr-24/Dia-
rioOficialEletronico13-04-24.pdf. 
(Bruno Albernaz)

A Sociedade Rural de Montes 
Claros está buscando as rainhas da 
Expomontes para as comemorações 
dos 80 anos da entidade, que serão 
celebrados em 21 de junho. 

A intenção é fazer um levanta-
mento das mulheres que partici-
param das exposições, contando 
as histórias delas e registrando os 

períodos que marcaram presença 
na Feira, que chega a sua 50ª edição 
em 2024. 

Bernardo Pinheiro, Diretor So-
cial da Rural, afirmou que a inten-
ção é relembrar os momentos ines-
quecíveis das exposições passadas.

“E também celebrar com as rai-
nhas o legado deixado por elas. 

Aguardamos as participações que 
vão contribuir para o resgate da his-
tória das rainhas da Expomontes”, 
destacou. 

Mande a sua história para ascom-
socrural@gmail.com ou para as 
redes sociais da Rural @sociedade-
rural ou para o Whatsapp 38-3218-
7200.
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Obra avança a passos largos para 
sua conclusão

Prefeitura vai construir concha acústica 
na Praça dos Jatobás

Ambulatório de Saúde Integral LGBTQIA+ 
está saindo do papel

A Prefeitura de Montes Claros 
não para e continua em ritmo 
intenso executando as obras de 
construção da nova ponte sobre a 
linha férrea, na divisa dos bairros 
Floresta e JK, na região do gran-
de Renascença. Na manhã deste 
sábado, 13, a empreiteira respon-
sável pela obra colocou as vigas 
de concreto na base de sustenta-

ção da ponte. São seis vigas, cada 
uma com peso de 18,6 toneladas 
e comprimento de 17 metros, 60 
centímetros de largura e altura de 
90 centímetros.

Nesta semana a empresa vai 
colocar as placas pré-moldadas e 
as ferragens para receber a con-
cretagem. Devido à complexidade 
da obra, associada ao período 

chuvoso com altos índices pluvio-
métricos, o cronograma de entre-
ga precisou ser alterado. A ponte 
deverá ser entregue à população 
em maio.

Vale destacar que as bases de 
sustentação são compostas por 
seis tubulões, de pouco mais 
de seis metros de profundidade 
(começando quase na base do as-

falto, e passando cinquenta cen-
tímetros abaixo da linha férrea). 
A parte de implantação de ferra-
gem do lado do bairro Floresta 
está pronta, aguardando somente a 
colocação da proteção de madeira.

É importante ressaltar que a 
obra atenderá a uma antiga reivindi-
cação dos moradores da região e de 
motoristas que passam pelo local, 

além dos estudantes que se dirigem 
diariamente às várias unidades de 
ensino superior existentes naquela 
área. A antiga ponte era um gargalo 
que resultava em grandes filas, so-
bretudo nos horários de pico, por 
passar somente um veículo por vez. 
A nova construção terá pista dupla, 
ampliando consideravelmente a 
fluidez do trânsito local.

Há anos a velha ponte vinha so-
frendo com o desgaste natural do 
tempo e o aumento do tráfego de 
veículos, o que contribuiu para que 
ela ficasse totalmente vulnerável. 
Quando concluído o novo acesso, 
o tráfego vai ser mais organizado, 
garantindo maior segurança para 
motoristas, motociclistas, ciclistas 
e pedestres. (Rubens Santana)

Foi homologado no sábado, 
13, o processo licitatório da Pre-
feitura que vai contratar empresa 
para construir uma concha acús-
tica em Montes Claros.

A empresa vencedora do cer-
tame foi a Ultra Engenharia e 
Construções LTDA. O valor ofer-
tado para a execução da obra foi 

de R$ 1.629.999,99, representan-
do uma economia de mais de R$ 
200 mil para os cofres públicos, 
já que inicialmente a obra estava 
orçada em R$ R$ 1.873,782.

O projeto de construção da 
concha acústica está inserido no 
Programa de Investimento no Ci-
dadão (PIC). A obra será feita na 

Praça dos Jatobás, no bairro Mo-
rada do Sol, sendo uma nova op-
ção na cidade para a realização 
de eventos. O moderno cenário 
terá base semicircular e boca pa-
rabólica.

O local terá características que 
vão assegurar que as apresenta-
ções sejam claramente ouvidas 

em toda a área, com estratégias 
para minimizar a interferência de 
ruídos externos, garantindo que 
o espaço seja propício para apre-
sentações de alta qualidade.

O design do local vai permi-
tir a projeção eficaz do som em 
direção à plateia. É importante 
destacar ainda que a concha terá 

rampas e áreas para garantir que 
o espaço seja acessível a todas as 
pessoas, incluindo aquelas com 
mobilidade reduzida.

O projeto ainda inclui áreas 
funcionais nos bastidores para 
acomodar artistas, equipamentos 
e trocas de figurino. Para os pa-
râmetros estéticos foram consi-

deradas as formas da concha que, 
além da identidade visual, têm a 
função de reverberar o som.

A partir da assinatura do con-
trato, a empresa terá 10 dias para 
iniciar a obra. O prazo para a 
conclusão é de 6 meses a partir 
da assinatura da ordem de servi-
ço.

Atendendo ao convite da co-
ordenadora de Políticas Estra-
tégicas da Secretaria Municipal 
de Saúde, enfermeira Valéria 
Araújo, o presidente da Comis-
são de Diversidade da OAB-MOC 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil/Subseção Montes Claros) e 
representantes do MGG (Mo-
vimento LGBTQIA+ dos Ge-
rais), da Associação Arco-íris 
do Amor e da Aliança Nacional 
LGBTQIA+ de Montes Claros, 
além do Conselho da Igualda-
de Racial, participaram de uma 
reunião para definir os fluxos e 
protocolos do Ambulatório de 
Saúde Integral LGBTQIA+ que 
será criado em Montes Claros, 
atendendo proposta da CIB-SUS 
(Comissão Intergestores Biparti-
te do Sistema Único de Saúde).

Samuel Victor, médico de 
Família que se dispôs para os 
atendimentos no ambulatório, 
reiterou a importância da cria-
ção da unidade para a oferta de 
informações e cuidados para a 
população trans e não-binária, 
que historicamente sofre com 
preconceitos nos atendimentos 
de saúde.

Ele explicou que o ambulató-
rio será um espaço da Atenção 
Primária em Saúde focado na 
integralidade do cuidado, em 
alinhamento com as necessida-
des específicas desta população. 
Servirá como um centro de refe-
rência para a Rede Municipal de 
Saúde no atendimento à popula-
ção trans, além de ser um local 
de formação continuada para di-
versas especialidades em saúde.

Os participantes da reunião 
trouxeram propostas de proto-
colos de atendimento que pode-
rão ser aplicados para ampliar a 
eficiência do ambulatório, que 
já está com a implementação em 
andamento. O médico respon-
deu as dúvidas dos presentes.

Para o presidente do MGG, 
José Cândido de Souza Filho, 
o Candinho, a implantação do 
ambulatório atende a uma exi-
gência legal, mas “sobretudo 
demonstra de forma inequívoca 
o cuidado que a Administração 
tem com todas as pessoas”. Ele 
colocou à disposição do futuro 
ambulatório a expertise da equi-
pe técnica do MGG, que há mais 
de 20 anos trabalha na garantia 
dos direitos desta população. 
(Luis Carlos Gusmão)

    PONTE DO JK

    ESCUTA ESSA!

    SAÚDE COM INCLUSÃO
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*Michael Stephan da Silva.

O mundo pode ser por algumas vezes um gran teatro em que 
todos nós atuamos e somos personagens reais. Cada um con-
forme a sua necessidade, sua vontade ou seu objetivo assume 
um comportamento. Por vezes ostentamos papéis importantes, 
noutras somos coadjuvantes. Talvez sejamos os mocinhos em al-
guns momentos e até vilões conforme o ponto de vista ou a com-
preensão de cada um perante o espectro que nos permeia.  Do 
mesmo modo vale dizer que podemos viver ilusões e também 
instantes verdadeiramente austeros, que com sua voracidade 
nos despem para que possamos ser originalmente quem somos 
- sem máscaras, sem pesadelos, sem rancores. Somos apenas o 
que somos sem se importar demais com alguns devaneios, mas 
apenas com o que fatalmente é real! Viver requer bem mais do 
que um toque de bondade ou de gratidão! Como diz a letra da 
poetisa Roseli Duque, “é preciso bem mais que um poema ou 
um refrão, é preciso que o homem abra o seu coração”.

Conta-se que certa vez, segundo o escultor e pintor, acade-
micista francês, Jean-Léon Gérôme, que a Senhora Verdade, de 
maneira inocente e pura, aceitou banhar-se em um rio acompa-
nhada da Dona Mentira e que essa ao perceber a Verdade pular 
ao rio, sorrateiramente apanhou as roupas da Verdade, vestiu-
-se e foi-se embora. A Verdade ao tomar conhecimento daquilo 
observou que as roupas da Mentira estavam jogadas à beira do 
rio, mas recusou-se a se vestir com as roupas da Mentira e, saiu 
pelo mundo, nua atrás da Mentira, a procurar por suas vestes. 
E todos que se deparavam com a Verdade a passar pela calçada 
nua se desdenhavam, viravam o rosto, pois se recusavam a olhar 
e aceitar a Verdade nua. Sabe-se que desde então, aos olhos das 
pessoas, ficou mais fácil aceitar a Mentira vestida com as roupas 
da Verdade do que aceitar a Verdade nua e crua.

Por conseguinte ajuizamos que ainda que permaneçamos 
nesta arena humana e imprevisível, a todos nós são dispostas as 
leais raízes originais. Para que nesse intuito estejamos alinhados 
aos nossos princípios e busquemos a transparência de cada ato 
que se faz importante no limiar da estrada que peregrinamos. 
Nessa compreensão, nas palavras do historiador e filósofo ilumi-
nista francês, Voltaire, nos diz que “as verdades são frutos que 
apenas devem ser colhidos quando bem maduros.” De tal modo 
que se faz relevante o autoconhecimento e estarmos cautelosos, 
uma vez que o fruto que por ventura nos oferecem pode ser 
muito doce ou ainda nele estar injetado o veneno que somente 
será percebido na hora da amargura que se tornará ardilmente 
latente.

A VERDADE
 NUA E CRUA

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

    JANUÁRIA

    BAIRRO DE LOURDES

Bombeiros realizam buscas de 
pessoa perdida/desaparecida

Supermercado em Salinas 
escapa por um fio: Bombeiros 
controlam incêndio em ação 
rápida

Bombeiros resgatam 
cachorro em perigo às 
margens de córrego 

Bombeiros de Francisco Sá 
capturam cobra cascavel 
em área urbana e a libertam 
em habitat natural

Por volta das 09h15 min do 
último domingo (14/04/2024), o 
8° Pelotão de Bombeiros Militar, 
em Januária, foi acionado para 
realizar Busca Terrestre de Pessoa 
Perdida/Desaparecida no povoa-
do de Água Nova, município de 
Luislândia.

Segundo informações prelimi-
nares repassadas pelo solicitante, 
o Senhor D.C.D.S, de 58 anos, 
estava desaparecido desde o dia 
11/04/2024, quando apresentou 
um surto psicótico e saiu da sua 
casa no povoado de Agua Nova, 
tomando rumo ignorado. Sendo 
que, desde o dia do desapareci-

mento parentes e amigos estavam 
realizando buscas na região.

Diante do fatos, uma guarnição 
de salvamento deslocou imediata-
mente para o local, onde através 
de aplicação de formulário de 
busca, para levantamento de in-
formações complementares, averi-
guou-se que testemunhas avistaram 
um homem, com características se-
melhantes a da vítima, andando por 
uma estrada de terra próximo a co-
munidade de Sussuarana Três, que 
fica a cerca de cinco quilômetros da 
casa do desaparecido. 

Em seguida, a equipe direcio-
nou-se até o ponto onde relataram 

terem visto a vítima. No local, com 
o uso de Aeronave Remotamente 
Pilotada (Drone) foi realizado um 
sobrevoo de reconhecimento da 
área, a partir do qual foi delimitado 
um setor de vegetação e posterior 
divisão das equipes para realizar 
varredura no interior da mata.

Ao final do dia, ainda durante 
rastreamento no setor de buscas, 
a guarnição ouviu gritos de um 
morador local, que chamava pela 
equipe, informando que a vítima 
estava dentro do mato nas proximi-
dades da área buscada. Os militares 
se deslocaram com premência mata 
a dentro, sendo a vítima localizada 

totalmente nua, e visivelmente de-
bilitada e desidratada, nas coorde-
nadas 16°07’01.07” S 44°30’15.63 
W. Foram prestados os cuidados 
iniciais ao paciente, e depois de 
estabilizado na viatura foi encami-
nhado ao Hospital Municipal de 
Brasília de Minas, onde foi deixado 
aos cuidados da equipe médica de 
plantão.

Por fim, os familiares foram 
orientados sobre manter atenção e 
cuidados redobrados ao paciente, e 
que em caso de emergência acione 
imediatamente o Corpo de Bom-
beiros, o amigo certo nas horas 
Incertas. ASCOM/7°BBM

GABRIELE SANTOS

Na madrugada deste sábado, dia 
13 de abril, por volta das 02h40min, 
o 9° Pelotão de Bombeiros recebeu 
um chamado via 193 para atender a 
uma ocorrência de incêndio em um 
supermercado situado no bairro 
Vila Aparecida, em Salinas.

Ao chegar ao local, a equipe de 
bombeiros deparou-se com uma 
densa fumaça emergindo das ja-
nelas e portas do estabelecimento 
comercial.

Os residentes do apartamento 
localizado no andar superior do 
prédio, assim como o proprietário 
do supermercado, já estavam em 
segurança na via pública.

Utilizando Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI), Equipa-
mentos de Proteção Respiratória 
(EPR) e outros instrumentos apro-
priados, os bombeiros conseguiram 

adentrar com segurança ao interior 
do estabelecimento, que estava 
completamente envolto em fumaça 
e chamas.

Graças à rápida e eficaz atuação 
da equipe do Corpo de Bombeiros, 
o incêndio, inicialmente concen-
trado na parte posterior do super-
mercado, foi contido, evitando que 
se alastrasse para outras áreas do 
estabelecimento, onde produtos e 
prateleiras estavam expostos.

O apartamento localizado no 
andar superior foi inspecionado e, 
devido aos possíveis riscos, os mo-
radores foram evacuados e encami-
nhados para residências de familia-
res. Felizmente, não houve feridos.

O imóvel foi completamente 
evacuado e isolado devido aos da-
nos aparentes na estrutura interna 
do supermercado.

Os proprietários foram devida-
mente orientados sobre questões 

GABRIELE SANTOS

Na manhã deste domingo, 14 de 
abril, por volta das 09:00h, o Corpo 
de Bombeiros de Montes Claros foi 
acionado para uma delicada opera-
ção de resgate no Bairro de Lourdes. 
O chamado relatava um cachorro em 
situação de perigo às margens de um 
córrego.

Ao chegar ao local, os bombei-
ros encontraram o animal em uma 
situação precária. De acordo com 
o solicitante, que ouviu os latidos 
enquanto passava pela região, o ca-
chorro estava em uma posição difícil 
de acesso, o que exigiu a intervenção 
dos profissionais.

Com habilidade e cuidado, a 
equipe de resgate conseguiu alcan-

çar o cachorro e retirá-lo da área de 
perigo. Felizmente, o animal não 
apresentava ferimentos e foi entre-
gue em segurança ao solicitante.

Mais uma vez, o Corpo de Bom-
beiros demonstrou sua dedicação e 
competência em atender não apenas 
as ocorrências que envolvem seres 
humanos, mas também em auxiliar 
os animais em situações de risco.

Na tarde de 14 de abril de 
2024, por volta das 17h35min, o 
Posto Avançado de Bombeiros em 
Francisco Sá recebeu um chama-
do para lidar com uma situação 
delicada: a captura de uma ser-
pente em área urbana, dentro de 
uma residência. A presença do 
réptil gerou apreensão entre os 
moradores, mas felizmente foi 
prontamente atendida pelas au-

toridades.
No local, os bombeiros iden-

tificaram que se tratava de uma 
serpente peçonhenta pertencente 
ao gênero Crotalus, conhecida 
popularmente como cobra casca-
vel, medindo aproximadamente 1 
metro de comprimento. Apesar da 
espécie ser venenosa, a serpente 
estava na garagem da solicitante e 
não demonstrava comportamento 

agressivo durante a captura.
Com o uso de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPIs), 
equipamentos especializados e 
técnicas apropriadas, os bombei-
ros conseguiram realizar a cap-
tura da serpente com segurança. 
Posteriormente, ela foi transpor-
tada em recipiente adequado e 
solta em seu habitat natural, afas-
tada do ambiente urbano. (GS)

de segurança e informados sobre 
uma futura inspeção estrutural 
pós-sinistro, que será realizada em 

conjunto com um engenheiro da 
Defesa Civil para uma avaliação 
mais precisa.
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O evento é organizado pelo departamento de políticas sociais e começa às 8h15 e prossegue até 
as 17 horas

Empresários da indústria mineira 
estão menos confiantes em abril

AMAMS promove “Encontro Técnico 
Assistência”

IFNMG convoca estudantes para participarem 
da Olimpíada Brasileira de Robótica em Moc

Conservação do solo: uma aliança com os 
fertilizantes

De acordo com o levantamento 
divulgado nesta segunda-feira (15) 
pela FIEMG, na comparação com 
março, o Índice de Confiança do Em-
presário Industrial de Minas Gerais 
(ICEI-MG) caiu 2,6 pontos e registrou 
50,4 pontos no quarto mês do ano.

Esse é o 15º mês consecutivo que 
os industriais se mantêm confiantes, 
contudo, o índice aproximou-se da 
linha dos 50 s – fronteira entre falta 
de confiança e confiança -, mostrando 
que a confiança foi menos intensa e 
disseminada. 

Segundo o levantamento da Fede-
ração mineira, aredução na confiança 
pode ser atribuída tanto à piora nas 
percepções dos empresários com re-
lação à situação atual da economia e 
dos negócios quanto à uma expectati-
va menos favorável para os próximos 

seis meses. No entanto, é importante 
ressaltar que a resiliência do merca-
do de trabalho, a redução gradual 
das taxas de juros e as perspectivas 
positivas para o consumo das famí-
lias contribuíram para um resultado 
ainda positivo. 

Apesar da queda em relação a 
março, o ICEI-MG de abril segue 
mostrando confiança dos indus-
triais, em um contexto de resili-
ência do mercado de trabalho, de 
redução gradual das taxas de juros 
e de perspectivas positivas para o 

consumo das famílias.
O ICEI nacional também decres-

ceu ante março (52,8 pontos), em 
1,3 ponto, e marcou 51,5 pontos 
em abril, evidenciando uma con-
fiança menos intensa por parte dos 
empresários brasileiros.

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (Amams) 
promove nesta quarta-feira, dia 17, 
o “Encontro Técnico Assistência: 
Trabalho Social com Famílias nos 
Serviços Socioassistenciais”, com a 
perspectiva de reunir 320 assisten-
tes sociais e psicólogos que atuam 
nesta área. O evento é organizado 
pelo departamento de políticas so-
ciais e começa às 8h15 e prossegue 
até as 17 horas. A coordenadora do 
evento, Laila Souza, salientas que 
“a ideia é capacitar profissionais 
para contribuir no processo de 
atuação prática junto às famílias 
que estão em situação de vulnera-
bilidade”. A capacitação será minis-
trada por técnicas do Ministério do 
Desenvolvimento Social.

O presidente da Amams e pre-
feito de Padre Carvalho, José Nil-
son Bispo de Sá, “Nilsinho”, es-
clarece que o evento tem grande 
relevância social, pois o Norte de 
Minas saiu recentemente da pior 
seca da sua história que deixou 
como impacto o aumento dos ca-
sos de pessoas com vulnerabilida-
de social e por isto é importante 
preparar os técnicos da assistência 
social.

Laila Souza  destaca que o  foco 
é de ofertar um trabalho continua-
do para que as famílias possam sair 
da situação de vulnerabilidade so-
cial contribuindo assim no proces-
so de trabalho e automaticamente 
impactando na vida dos usuários 
que estão em acompanhamento fa-
zendo com que encontrem saídas 
possíveis para enfrentamento das 
situações que vivenciam e ainda 
provocar a reflexão  com os pro-
fissionais, da temática da família e 
suas múltiplas e contraditórias in-
terfaces com as políticas sociais de 
proteção a partir do cotidiano dos 
serviços, além de construir meto-
dologias integradas no trabalho 
social com famílias nos serviços 
de assistência social na perspec-
tiva de práticas interdisciplinares 
e fundamentadas teórica, ética e 
criticamente.

Na programação, o primeiro 
painel abordará o tema Trabalho 
Social, dimensão coletiva no âmbi-
to dos Serviços Socioassistenciais 
e integralidade da proteção no 
SUAS. A palestra será ministrada 
por Deborah Akerman - coordena-
dora geral de Programas e Serviços 
da Proteção Social Básica do Minis-

GABRIELE SANTOS 

O Instituto Federal no Norte 
de Minas Gerais (IFNMG), loca-
lizado em Montes Claros, está 
convocando estudantes de toda a 
região para participarem da etapa 
regional da Olimpíada Brasileira 
de Robótica (OBR) 2024. Com a 
competição marcada para o dia 
13 de julho, o prazo para inscri-
ções gratuitas se encerra em 10 de 
maio.

A OBR visa promover o in-
teresse e o desenvolvimento da 
robótica entre jovens e crianças, 
buscando estimular o ingresso em 
carreiras científico-tecnológicas. 
Para isso, alunos de 6 a 19 anos, 
matriculados em escolas públicas 

ou privadas do ensino fundamen-
tal, médio ou técnico, estão aptos 
a participar.

Os interessados devem formar 
equipes de dois a quatro alunos, 
acompanhados por um professor 
ou técnico, podendo ser ou não 
vinculados a uma instituição de 
ensino. As inscrições devem ser 
realizadas pelo tutor da equipe, 
através do Sistema Olimpo, desen-
volvido pela Robocup Brasil.

A competição contempla di-
ferentes níveis de participação, 
desde estudantes do ensino fun-
damental até alunos do ensino 
médio e técnico. Estes podem 
competir em modalidades que 
variam desde a etapa local até a 
possibilidade de disputar a etapa 

internacional da Robocup Jr 2025.
A modalidade prática presen-

cial da OBR, que ocorrerá no 
IFNMG-Campus Montes Claros, 
consistirá em “Robótica de Resga-
te”. Nesta prova, as equipes terão 
como desafio resgatar vítimas de 
uma situação de desastre utilizan-
do robôs autônomos.

Além da modalidade presen-
cial, a OBR 2024 oferece outras ca-
tegorias, como Robótica Artística, 
Apresentação Virtual e Simulação 
Virtual, cada uma com seus prazos 
de inscrição específicos.

Para mais informações e para 
realizar as inscrições, os interes-
sados podem acessar o site oficial 
da Olimpíada Brasileira de Robó-
tica (OBR).

O solo é um componente essen-
cial da vida na Terra. Contribui para 
a regulação e abastecimento de 
água, regulação climática, conser-
vação da biodiversidade, e seques-
tro de carbono. Como nos lembra 
a ONU, 95% dos nossos alimentos 
provêm do solo e cerca de 33% dos 
solos do planeta estão degradados.

Nosso solo está ficando mais po-
bre. Isto é consequência da explo-
ração durante décadas, retirando 
os seus recursos mais preciosos e 
não lhe devolvendo nada. O solo 
do nosso planeta é um organismo 
cheio de vida. É composto por di-
versos elementos minerais e orgâ-
nicos.

Na verdade, o solo é uma fina ca-
mada de matéria mineral e orgânica 
que permite a retenção e a circula-
ção da água e do ar na superfície da 
Terra. Essa fina camada, que varia 

em espessura de alguns centíme-
tros a alguns metros, sustenta prati-
camente toda a vida no planeta.

Diferentes formas de vida coe-
xistem e permitem que o solo de-
sempenhe diversas funções essen-
ciais:

regular o clima;
regular inundações;
manter/sequestrar carbono;
fornecer alimentos, fibras e 

combustível;
fornecer equipamentos de cons-

trução;
ser um habitat para muitos orga-

nismos;
purificar a água e reduzir a con-

taminação do solo;
Sim, nosso solo tem superpode-

res! Mas a sua exploração intensiva 
provoca o seu empobrecimento, o 

que leva à sua erosão e à desertifi-
cação, o que os torna ainda menos 
capazes de ser utilizados.

O solo é um importante recurso 
não renovável que, quando sujeito 
a forte erosão, se perde ao longo 
de milênios. Embora a chuva for-
neça umidade para o crescimento 
das plantas e o bem-estar humano, 
é também, sem dúvida, uma das 
principais causas da degradação 
do solo, que ameaça seriamente o 
equilíbrio do nosso planeta e de to-
dos os seus ocupantes. A erosão do 
solo reduz a produtividade da terra 
e contribui, principalmente, para o 
assoreamento de rios, o que é res-
ponsável pelas enchentes.

O risco de erosão aumenta se 
o solo não for suficientemente 
protegido por cobertura vegetal e/
ou pela camada de resíduos de co-
lheita da cultura anterior (palha). 

Resíduos e vegetação protegem o 
solo do impacto das gotas de chuva 
e respingos de água. Eles também 
tendem a reduzir a velocidade do 
fluxo de água e promover a infiltra-
ção da água no solo.

A adoção de práticas conserva-
cionistas, como por exemplo, a ado-
ção do sistema de plantio direto, 
com o não retorno dos restos ve-
getais, realizando a rotação de cul-
turas e preservando a palhada na 
superfície do solo, é uma enorme 
contribuição para que o sistema se 
torne equilibrado e sustentável. A 
palha sobre o sistema diminui a 
temperatura e preserva a umidade 
do solo, criando um clima mais fa-
vorável para o desenvolvimento de 
microrganismos benéficos.

A camada perdida com a ero-
são é a mais fértil, viva e rica em 
matéria orgânica. As plantas so-

mente poderão recobrir o solo 
com rapidez e eficiência quanto 
maior for a sua velocidade de de-
senvolvimento. Isso é possível 
quando a planta encontra no solo 
as condições adequadas, princi-
palmente a disponibilidade de 
nutrientes. Em função dos solos 
tropicais apresentarem baixa dis-
ponibilidade de nutrientes, é o 
fertilizante quem contribuirá para 
o fornecimento de nutrientes fun-
damentais para o crescimento das 
plantas.

O uso de fertilizante favorece 
a maior produção de massa ve-
getal, o que irá criar uma maior 
massa de resíduo, protegendo o 
solo com maior eficiência contra 
o impacto das gotas de chuva e, 
consequentemente, do processo 
erosivo do solo. Da mesma forma, 
quanto maior o desenvolvimento 

da planta, maior será a quantida-
de de resíduos vegetais que ficará 
sobre o solo. Assim, o uso de ferti-
lizante favorece a maior produção 
de massa vegetal, o que irá criar 
uma maior massa de resíduo, pro-
tegendo o solo com maior eficiên-
cia contra o impacto das gotas de 
chuva e, consequentemente, do 
processo erosivo do solo.

É evidente a importância do 
fertilizante no recobrimento ve-
getal do solo e a maior produção 
de palha. Esses dois fatores con-
tribuem para reduzir o processo 
erosivo do solo e conservar as 
propriedades químicas, físicas e 
biológicas do solo. Essa preser-
vação ajuda o solo a manter seu 
potencial produtivo, mas acima de 
tudo contribui para reduzir o asso-
reamento de rios e lagos e a con-
servação da água. ( Valter Casarin)

tério do Desenvolvimento Social. 
No Painel 2 o tema será Um Diá-
logo sobre o Trabalho Social com 
famílias e indivíduos na Proteção 
Social Especial - com Márcia Viana, 
coordenadora geral substituta de 

Relação do Suas com os Sistemas 
e Garantia de Direitos.

Na parte da tarde, no painel 3, 
Deborah Akerman, abordá o tema 
“Aprimoramento do Trabalho So-
cial com Famílias e Territórios em 

Situação de não cumprimento de 
condicionalidades do PBF. Depois 
Marcia Viana vai falar sobre a rela-
ção e Integração operacional entre 
o SUAS e o Sistema de Justiça.

Os municípios podem se inscre-

ver através do link. 
https://www.sympla.com.br/

encontro-tecnico-assistencia-so-
cial-trabalho-social-com-fami-
lias-nos-servicos-socioassisten-
ciais__2396508.
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Zefa Leonel ameaça capar Marcelo, que consegue fugir. Dona Manuela briga com 
Ariosto por conta de Artur e Marcelo. Tia Salete repreende o comportamento de Quinota. 
Todos ouvem um tiro ser disparado e questionam se Zefa Leonel atentou contra Marcelo. 
Quinota garante a Zefa Leonel que gosta de Marcelo, e a mãe afirma que, caso o rapaz 
retorne, aceitará o namoro dos dois. Marcelo é expulso do cabaré por Deodora, que cobra 
a dívida do rapaz de Artur. 

Odair sai com Pudim, sem que Vênus veja. Lupita observa Júpiter se insinuar para 
uma moça na feira e desiste de se declarar. Mila grava Hans contando sobre seu plano 
com Jéssica contra Electra. Vênus se desespera com o sumiço de Pudim. Paulina orien-
ta Odair. Andrômeda sente ciúmes de Chicão com Sheila. Tom avisa à polícia sobre o 
desaparecimento do filho. Pudim irrita Odair enquanto ele dirige. Paulina responsabi-
liza Vênus pelo sumiço do filho.

RESUMO DE Novelas
José Inocêncio diz a Mariana que quer conviver com a mulher do jeito como a conhe-

ceu. Joana ameaça Egídio e acaba contando ao coronel que Sandra está na casa que era 
de Jacutinga. José Inocêncio confidencia a Augusto que se preocupa com a segurança de 
Norberto e Rachid depois que eles se juntaram a Sandra na abertura da casa. João Pedro 
questiona Sandra sobre a real intenção com o novo negócio. Morena se comove ao contar 
para Lu sobre a vida na casa de Jacutinga. 

No Mundo da Imaginação, as crianças enfrentam a rainha do reino, mas a rainha 
prende todos. Branca leva Fê Dengosa ao hospital com Chilique. O médico informa 
Branca que Fê Dengosa teve intoxicação e precisa ficar em observação em casa. Bran-
ca leva Chilique e Fê Dengosa para dormir uma noite na residência de Clara.  Laura 
compra tênis que Alex não gosta, e ele é grosso com a mãe. Vera fala para Bernardo 
que não é o momento para pensar em separação e sim para se manterem unidos. 

Neymar elogia Bruna Biancardi 
em aniversário de 30 anos da 
influenciadora e web detona jogador: 
‘Quem vê, pensa que tem respeito’

Virgínia no lugar de Eliana? Importante 
detalhe impede influencer de assumir já o 
domingo do SBT, diz colunista

Neymar deixou um post elogiando 
Bruna Biancardi, sua ex e mãe de sua 
filha, Mavie, pelos seus 30 anos nes-
ta segunda-feira (15). Mas o atacante 
acabou detonado na web: ‘Ridículo’

Neymar elogia Bruna Biancardi 
em aniversário de 30 anos da influen-
ciadora e web detona jogador: ‘Quem 
vê, pensa que tem respeito’

Mãe de Mavie, Bruna Biancardi 
faz 30 anos nesta segunda-feira, 15 
de abril de 2024, com homenagem de 
Neymar, seu ex: ‘Hoje é o dia dessa 
mulher maravilhosa!!!que Deus te 
guie e ilumine teus caminhos... Você 
é incrível... Parabéns, linda’

Neymar e Bruna Biancardi engata-
ram o namoro em 2021 e tiveram idas 
e vindas até 2023

Neymar admitiu traições a Bruna 
Biancardi enquanto eram um casal

Neymar foi detonado após home-
nagear a ex Bruna Biancardi em ani-
versário: ‘Vamos fingir que você não 
é um ridículo’

Mãe da filha de Neymar, Bruna 
Biancardi faz 30 anos nesta segunda-
-feira (15) e a influencer ganhou uma 
mensagem no Instagram do pai de 
Mavie. O casal engatou a relação em 

2021, se separou no ano seguinte e 
retomou o namoro em 2023, quando 
mais uma vez se separou após trai-
ções por parte do atacante do Al-Hilal.

Neymar compartilhou foto da ex, 
com quem já deu indícios de uma 
tentativa de outra reconciliação, se-
gurando a filha de 6 meses no colo. 
“Hoje é o dia dessa mulher maravi-
lhosa!!! Que Deus te guie e ilumine 
teus caminhos... Você é incrível... 
Parabéns, linda”, escreveu o jogador, 
que pode descobrir ser pai de mais 
duas crianças.

Neymar é detonado na web por 
post homenagem a Bruna Biancardi

A postagem acabou compartilhada 
ainda por outras contas de Instagram 
e nelas, Neymar acabou duramente 
criticado. Afinal, os internautas se 
lembraram das relações que o joga-
dor teve durante o noivado com Bru-
na. “Tão maravilhosa que ele metia a 
gaia”, não perdoou uma.

“Quem vê assim pensa que tem 
respeito por ela”, prosseguiu uma se-
gunda. “Está bom, Ney. Vamos fingir 
que você não é um ridículo”, comple-
tou uma terceira. “Como é românti-
co”, ironizou uma quarta. “Essa mu-

lher maravilhosa que chifrei até dizer 
chega”, zombou outra.

“Muita coragem fazer uma pos-
tagem dessa depois de tudo que fez 
essa mulher passar na gravidez... sem 
caráter”, disparou mais uma contra 
Neymar, que segue longe dos grama-
dos desde outubro, quando sofreu 
lesão no joelho, que o levou a uma 
cirurgia no mês seguinte.

Por que filha de Mavie passou por 
um cirurgia?

E por falar em cirurgia, nas véspe-
ras de seus 6 meses, a pequena Mavie 
foi submetida a uma cirurgia na boca 
para correção de uma frenectomia, 
um procedimento simples para remo-
ver o freio lingual ou labial e, assim, 
evitar a chamada “língua presa”.

Um pouco depois, Bruna Biancar-
di foi às redes sociais e fez um forte 
desabafo envolvendo a filha. “Queria 
contar pra vocês isso mais para fren-
te, quando passasse tudo... estou 
cansada desses abutres da internet. 
Está tudo bem, ela está ótima. Foi um 
procedimento feito em consultório 
da dentista”, explicou.

Virgínia Fonseca está cotada (e mui-
to!) para ser a sucessora de Eliana aos 
domingos no SBT. Porém, um forte de-
talhe deve impedir, pelo menos agora, 
a nova fase da apresentadora

Virgínia no lugar de Eliana? Impor-
tante detalhe define agora se influencer 
irá assumir o domingo do SBT

Virgínia Fonseca foi avaliada como 
melhor contratação do SBT nos últi-
mos anos, pela audiência e parcerias 
que trouxe para a emissora

Virgínia Fonseca alcançou o segun-
do lugar no Ibope para o SBT com sua 
estreia como apresentadora

Filhas de Silvio Santos querem que 
o domingo do SBT siga com duas apre-
sentadoras - Patricia  Abravanel está 
substituindo o pai

Virgínia Fonseca está grávida pela 
terceira vez e esse é o motivo para ela 
não assumir agora o lugar de Eliana, se-
gundo o colunista Lucas Pasin. Influen-
cer já fez sua agenda e vem antecipan-
do gravações de seu programa no SBT

Virgínia Fonseca caiu nas graças do 

SBT após sua estreia como apresenta-
dora no último dia 6 com o seu “Saba-
dou...”. O primeiro programa rendeu 
a vice-liderança à emissora atrás ape-
nas da Globo e logo a influencer, que 
levou um tombo ao vivo essa semana 
no palco do “Domingo Legal”, passou 
a ser vista como um ótimo nome para 
substituir Eliana nas tardes de domingo 
após a saída da apresentadora daqui a 
dois meses.

A direção do SBT considera a con-
tratação de Virgínia foi a melhor aqui-
sição nos últimos anos. Isso não só em 
termos de audiência como também 
em parcerias que a mulher de Zé Feli-
pe trouxe ao canal, em severa crise de 
Ibope.

Pesa a favor da influencer grávida 
pela terceira vez - é mãe de Maria Alice 
e Maria Flor e agora terá um menino, 
José Leonardo - também o fato que o 
SBT, através das filhas de Silvio Santos, 
quer manter duas apresentadoras ao 
domingo, relata o colunista Lucas Pa-
sin, do Uol.

Vale lembrar que Patricia Abravanel 

vem desde setembro de 2022 substi-
tuindo o pai no comando do “Progra-
ma Silvio Santos”. Então, Virgínia vai ou 
não substituir Eliana?

Virgínia vai substituir Eliana aos do-
mingos no SBT?

De acordo com a coluna, no mo-
mento, Virgínia não será a sucessora 
de Eliana aos domingos. E o motivo é 
justamente a nova gravidez. Aos quatro 
meses de gestação, a influencer já se 
programou e até definiu a sua agenda 
até dar à luz.

Com isso, seria inviável assumir o 
domingo no SBT. Quem cerca Virgínia 
assegura que caso o convite ocorra de 
maneira oficial, a nova apresentado-
ra ficaria tentada a aceitar, porém sua 
equipe prefere que ela aos poucos vá 
ganhando espaço na emissora paulista.

Ao mesmo tempo, ela grava três 
programas semanais para ter a frente 
necessária quando sair para a licen-
ça-maternidade, provavelmente em 
setembro.
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Montes Claros Handebol/AEESB é campeão 
da Zonal B do Mineiro Cadete no Masculino 
e Feminino

Ex-Corinthians diz que Atlético foi prejudicado: 
‘Impressionante como o VAR não consegue ver’

Após buscar empate com Cruzeiro, Alianza é 
goleado no Campeonato Colombiano

Etapa foi realizada, nesse fim de semana, em Pirapora, no Norte de Minas

Zé Elias criticou a arbitragem, que não expulsou o lateral-direito Fagner após entrada 
maldosa na coxa do meio-campista Zaracho, do Atlético

Para a partida do torneio local, o técnico Hubert Bodhert 
mandou a campo uma escalação completamente diferente 
dos 11 jogadores que iniciaram a partida contra o Cruzeiro

Em Pirapora, no Norte de 
Minas, nesse fim de semana, o 
Montes Claros Handebol/AEESB 
sagrou-se campeão, nos dois nai-
pes, da Zonal B do Campeonato 
Mineiro Cadete 2024 de forma 
invicta. No Feminino, a conquista 
veio após a vitória sobre Paraca-
tu por 49 a 31. Já o Masculino, o 
resultado foi confirmado com o 
triunfo acirrado sobre o time de 
Frutal, com o placar de 37 a 36.

A competição foi realizada 
dos dias 12 a 14 de abril, com os 
confrontos no Ginásio Poliespor-
tivo João Caires de Oliveira. Os 
meninos tiveram duelos contra a 
Associação Atlética Ebenézer, de 
Frutal-MG, Prefeitura de Paracatu 
e Prefeitura de Pirapora. As meni-
nas, por sua vez, duelaram com a 
Prefeitura de Paracatu, Prefeitura 
de Pirapora I e Prefeitura de Pira-
pora II. 

Na vitória sobre Paracatu, a 
central Rhyllary foi a melhor em 
quadra e ajudou o Montes Claros 
Handebol a atingir o objetivo tra-

çado, sendo a artilheira com 35 
gols. 

“Esse jogo foi muito bom e 
muito importante para todos nós. 
Conseguimos levar Montes Claros 
para a próxima fase do Mineiro. 
O melhor da partida foi fruto de 
muito esforço tanto em quadra 
quanto na cabeça também. Foi um 
jogo muito importante pra gente”, 
falou. 

O paredão Vitor Sales foi um 
dos destaques na última partida 
da fase, salvando o time com gran-
des defesas. Ele falou da sensação 
de ter contribuído para o grupo 
avançar de etapa. 

“Quero agradecer ao PH, o 
Matheus Nagem e o meu time. Foi 
um jogo muito difícil, mas, graças 
a Deus, conseguimos avançar de 
série, ganhando as três partidas. 
Sou grato em ganhar o melhor da 
partida depois de um jogo mui-
to truncado, e consegui ajudar a 
equipe e levar o título para casa”, 
falou ao fim do embate. 

O artilheiro do torneio foi o 

central Fernando Pimenta, que 
anotou 41 gols. 

Em 2024, a competição será 
disputada por 24 equipes, sendo 
realizada em duas fases. A primei-
ra dividida em seis zonais, jogan-
do as quatro entre si, classificando 
as oito melhores de todas para a 
Fase Final – Série Ouro. 

As oito melhores subsequentes 

de todas as zonais vão para a Fase 
Final – Série Prata. A composição 
da Fase Final – Série Ouro e Fase 
Final – Série Prata será divulgada 
após o encerramento da primeira 
fase até 1º de maio.

RESULTADOS

Cadete Masculino

Prefeitura de Paracatu 29  x 40 
Montes Claros Handebol / AEESB 

Montes Claros Handebol / AE-
ESB  41 x  32 Pref. Mun. de Pirapo-
ra / HANDPIRA

Associação Atlética Ebenézer/
Frutal-MG 36 x 37  Montes Claros 
Handebol / AEESB 

CADETE FEMININO

Prefeitura de Pirapora II  19 
X 50 Montes Claros Handebol/
AEESB

Prefeitura de Pirapora I/ HAN-
DPIRA  13 X  43 Montes Claros 
Handebol /AEESB 

Montes Claros Handebol/AE-
ESB 49 x 31 Prefeitura de Para-
catu.

Ex-jogador do Corinthians, o co-
mentarista Zé Elias disse que o Atlé-
tico foi prejudicado pela arbitragem 
no empate por 0 a 0 com o Timão, 
no domingo (14/4), pela primeira 

rodada do Campeonato Brasileiro. 
Ele criticou duramente o árbitro 
Yuri Elino Ferreira da Cruz (RJ) por 
não expulsar o lateral-direito Fagner 
após entrada maldosa.

Apesar da agressividade do lan-
ce, o árbitro deu apenas cartão ama-
relo para o jogador do Corinthians. 
Já a arbitragem de vídeo, comanda-
da por Daniel Nobre Bins (Fifa/RS), 

não recomendou revisão para possí-
vel expulsão

“É impressionante como o VAR 
não consegue ver cotovelada do 
Fagner e entrada maldosa que ele 

fez hoje. Uma vez ele alegou que se 
protege, porque é pequeno. Olha 
onde ele coloca a perna. Ela vai no 
joelho”, disse Zé Elias. “Ele só esque-
ce que do outro lado existe um pro-

fissional que também é pai de famí-
lia. Ele precisa parar com isso. Daqui 
a pouco ele vai acertar um jogador e 
vai fazer esse jogar ficar seis meses 
parado”, completou o comentarista.

Após arrancar empate heroico con-
tra o Cruzeiro, por 3 a 3, no Mineirão, 
pela Copa Sul-Americana, o Alianza 
foi goleado em casa pelo La Equidad, 
por 3 a 0, pelo Campeonato Colombia-
no. O jogo foi disputado no domingo 
(14/4), no estádio Estadio Armando 
Maestre Pavajeau, em Valledupar, na 

Colômbia.
Os gols foram marcados por Kevin 

Viveros, Élan Ricardo e David Cama-
cho. Para a partida do torneio local, 
o técnico Hubert Bodhert mandou a 
campo uma escalação completamente 
diferente dos 11 jogadores que inicia-
ram a partida contra o Cruzeiro.

Lanterna do Campeonato Colom-
biano

Com o resultado, o Alianza caiu 
para a lanterna do Campeonato Co-
lombiano, com 13 pontos em 16 jogos. 
O Tolima lidera o torneio, com 32 pon-
tos, seguido de perto por Bucaraman-
ga (32) e La Equidad (29).
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OS IRMÃOS SÉRGIO E ROGÉRIO Athayde da “Gêmeos 
Promoções “ (Foto em cima do trio elétrico, com vista atrás 
de parte da multidão) em parceria com Nando Nobre da “ 
Vision “ ofereceram aos Norte mineiros um mega evento 
jamais visto em todos os tempos. Tudo perfeito com uma 
infraestrutura fantástica, bebidas finas à vontade, buffets, 
segurança e o gigantesco Parque de Exposições superlota-
do de ponta a ponta numa verdadeira explosão de alegria. 
Sem exagero posso dizer que até parecia o Carnaval de Sal-
vador. Aplausos e mais aplausos para os gêmeos, Nando e 
toda a equipe da organização. O Público já está pedindo 
para que a “Baianeira” do próximo ano seja realizada du-
rante dois dias. 

JANE BARBOSA, Ada Cordeiro e Maitê Colares como sem-
pre arrasando.

  a massa que esteve superlotando o gigantesco Parque de 
Exposições.

FOTOGRAFEI TAMBÉM, Franco Simões e Melissa Mace-
do.

MAURICIO ANDRADE e Flaviane, Leo e Maitê Colares, 
Dui Macedo e Gaby.

RAQUEL NARCISO e Leandro Guedes.

SÉRGIO ATHAYDE era só felicidade, e sendo cumprimen-
tado por todos pelo estrondoso sucesso. Com ele este jor-
nalista, Leo e Maitê Colares.

O EVENTO REUNIU MUITOS BELOS JOVENS como os 
noivos Hannah Barbosa e Lucas Cavalcante, Darah Barbo-
sa e Lucas Paulino.

RIVAS ROCHA com a namorada  Bárbara Melo e Ana Le-
tícia Gomes.ÀS MULHERES CAPRICHARAM nos trajes, e vejam aí a 

maravilhosa Martha Gomes.

FOI MUITO BOM REENCONTRAR com minha compa-
nheira de estreia da TV Montes Claros, Marina no “Tarde 
Mulher” e este jornalista no “Caderno de Notícias” há vá-
rias décadas.

E NO PRÓXIMO DIA 27, o mês será encerrado com outro 
evento que vai reunir muita gente bonita no grande salão 
de festas do “Mirante Eventos” onde acontecerá a famosa 
“FEIJOADA DO THEO-2024”. Três grandes bandas, deco-
ração de César Costa, drinks variados do “ Flair Show Bar” 
farto buffet de Marília Pimenta a cerveja Amstel jorrando 
geladinha etc. As CAMISETAS continuam sendo procura-
díssimas nas Boutiques Ada Trend, Sapazzio da rua Dr.Ve-
loso, So-Luna/Sl Store e Cynthia Maison. Não esqueçam 
que são em números limitado, por isso mesmo garanta 
logo as suas junto com o CONVITE. BERNARDO e Rislaine Lopes Pinheiro.


